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PALAVRAS DO DR. COSTA MIRANDA 
SOBRE O NORDESTE

D  IO i Agencia Unláo) — De regres- 
so de sua recente viagem ao norte.

IMPRESSÕES DA PARAÍBA E OUTROS ESTADOS QUE VISITOU
ligadas pelo azorrnguc des ventos, ce- 
lcremcnte. avançam para a vastidão 
oceânica.

— Quol a razão ?
— E’ que somos um continente mais 

que um país. dizem alguns. Talvez.
Prefiro, contudo, supor que até re- 

centemcntc permanccemcs multo mais 
aturdidos ccm as lantejoulas da ceno
grafia estrangeira que verdadeira men
te integrados na paisagem da realida
de nacional. “Urge. portanto, recupe
rarmos no tempo o atrazo qu_* nos 
afastava de espaço que recebemos des 
nossos maiores, titulo meritório das 
gerações que nos antecederam 

Falou, n seguir, de sua estadia na 
Baia e depois descreveu a sua visita 
a Recife, acrescentando cm seguida :

De Pernambuco segui pela estrada 
de rodagem para Jcáo Pessoa c. dor
mindo o resto da noite, manhãslnha

DONATIVOS PARA AS INSTITUIÇÕES
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

onde. estéve. como representante ofi 
ciai a Segunda Feira do Ceará, e ve 
rificar a execução da lei do salário 
mínimo, encontra-se novamente en
tre nós o sr dr. Costa Miranda, dire
tor do Departamento de Estatística c 
Publicidade do Ministério do T ra 
balho.

Um redater da Agencia Unláo. f : i  
procurá-lo, a fim  de ouvir suas im
pressões da viagem que acaba de em
preender. Voltou encantado de tudo 
que teve oportunidade de observar e. 
disse-nos. cm resumo o seguinte :

— Fui a : Nordeste não só para 
comparecer á cerimônia inaugural da 
Segunda Feira de Amostras do Estado 
co  Ceara como também para verificar 
a execução da lei do salário mínimo: 
levava curiosidade. Volto com c res
peito que desperta o espetáculo sober
bo da porfia que o homem trava com 
a terra e o entusiasmo cm que es
plende e sentimento do brasilidndc 
que a inspira e conduz através dos 
lances que prolongam o desafio secu
lar; trago admiração.

—  Náo conhecia o Nordeste 0
—  Não, a partir de Pemambuc? 

Quiz o destino que me coubesse, pri
meiro. uma longa volta per plagas 
longínquas, mergulhadas no blzarrismo 
de civilizações exóticas pois. assisten- f 
te-técnico da Missãc Econômica Bra- I 
s ileira ao Japão, chefiada pelo sr. 
M inistro Salgado Filho, guia e mes
tre, andei pela Ásia vai para quatro 
anos. Não maldigo a sorte pelo ca
pricho em que me envolveu : ances a 
abençoo porque me facultou elementos 
cie comparabilidade para bem avaliar 
o  que cobra de tencidade c abnega
ção o apègo ao rincão natal que põe
o Indivíduo em face da agresslvilade 
dc meio geo-físico, impondo-lhe a ru
ce continência da luta que dia a dia 
se renova como razão da própria exis
tência c fundamento da civllizaçãr que 
ergue, sólida e pujante Entretanto, 
ouvimos, a cada instante, referencias 
ó frieza do nipáo que desdenha dos 
?baios sísmiccs que o sacodem, esque
c í ndo-se n rijeza do sertanejo que se 
banho na luminosidade estonteadora 
dc um céu dcslumbrantemente azul 
cm  que as nuvens que o cruzam, fus-

cco'o. rumei para o Brejo, descrevendo 
o largo círculo que abarcou Santa San. 
ta Rita Espírito Santo. Cobé, Araçá 
Mulungu. Alagoinlia, Alagôa Grande 
Areias. Rcmígio Esperança. Bultrln, 
Ipanaravo. Campina Grande. Ingá. 

"MTgciro. Itabaiana e novamen'c Cobi. 
Escalei por diversos pontos, parando 
cm Alagôa Grande. Areia. Esperança 
e Campina Grande, a fim de trocar 
idéias co.n empregados e empregado
res. sempre assistidos pelo prefeito 
municipal

—  Que lhe pareceu ?
—  E' uma dos /.onas mais expressi

vas que até agora encontrei nas 
minhas peregrinações peb território 
pátrio. Não lhe fa lta siquer o pano
rama embevecedor que se descertina 
dos contrafortes da Borborema Fala- 
se da colonização no vale d Itajai.

■ Concilie na 6 ; pag.)

ESTEVE ANTE ONTEM, NESTA CAPI 
TAL, 0 COMANDANTE DA 7 ;  REGIÃOO ttenerí»! Mascarcnhas de Morais foi cumprimentado pelo representante do sr. Interventor Federal

i  C K NA

K m  v is i t a  de in s p c c rü o  á 
G u a rn iç ã o  F e d e ra l da  P a ra íb a ,  
e s te v e  n n te -o n te m . n e s ta  c id a u e . 
o g e n e ra l J o ã o  M a s c a rc n h a s  -'c 
M o ra is ,  d ig n o  c o m a n d a n te  da  7 '  
R e g iã o , c o m  séde  na \ i z i r h a  c a 
p i t a l  d o  s u l.

O lu s t r e  m i l i t a r  v ia jo u  de i -  | 
to m o v e l.  fa z e n d o -s e  a c o m p a n h a r  j 
do  seu  a ju d a n te  de o rd e n s , to -  i 
n e n te  P a u lo  P a rá .

N o  c o m a n d o  da 7 . ' . le g iã o  M i-  1 
l i  l a r ,  v e r. i o g e n e ra l M a s c a re -  ‘ 

M o r a is  d e s -n v o lv e n

a l ta  r e s p o n s a b il id a d e  do  en 
c a rg o  q u e  lh e  e s tá  c o n f ia d o .

N o  q u a r te l  do  22 . B. C .. .n» 
C ru z  d a s  A rm a s ,  o  g c . ie ra l M a  •• 
e n re n h a s  de M o r a is  re ce b e u  ;» 
v is i t a  d o  c o ro n e l E l  is ;-. S o b re ira ,  
a s s is te n te  m i l i t a r  da  •n te rv e n t« i-  
r ia ,  q u e  a p re s e n to u  « • jm p r im e n -  
to s  a s. t x c ia .  e m  num e Jo  in t e r 
v e n to r  R u y  C a r n e ir o

A p ó s  o d e se m p e n h o  da  m is s ã o  
q u e  o t io u x e  a e s ta  c a p i t a l ,  o 
g e n e ra l M a s c a rc n h a s  ’ e M o ra "

C E N T Ú A -S K  ca d a  d ia  o  f \ i -  
d o  m o v im e n to  de a m p a ro  

ás in s t i tu iç õ e s  de  a s s is tê n c ia  s o 
c ia l d ê s te  E s ta d o  im p u M o n a d o  
p e lo  in te r v e n to r  R u y  C a rn e ir .»

e r i f ic a  d o  r e g is to  de 
d o n a t iv o s  q u e  te m o -  f e i t o  f r e 
q u e n te m e n te .

A in d a  há p o u c o  d ia -  n o t ic iá 
m o s  q u e  o  I n s t i t u t o  d o  A ç ú c a r  e 
d o  A l t o o l  h a v ia  d e s t in a d o  . . 
1 0 :0 0 0 8 0 0 0  p a ra  a u x i l ia r  o O r fa  I 
n a to  “ D . I  I r i c o "  e <* A s i lo  d c  I 
M e n d ic id a d e  “ C a r n e ir o  d a  C u 
n h a ’ * e s ta b e le c im e n to s  q u e  veem  
m e re c e n d o  to d o  a p o io  d o  C he f.*  
d o  G o v e rn o  n o  s e n t id o  de  p r o 
m o v e r  o seu  m e lh o r  a p q re lh n -  
m e n to  p a ra  o  d e s e m p e n h o  mai.-> 
e f ic ie n te  d a  n o b re  m is s ã o  de  q u e  
-e  in c u m b ir a m .

C o m  os re c u rs o s  c o n s e g u id o s  
g ra ç a s  ao  a p ê lo  f e i t o  p e lo  in te r -  

e n to r  R u y  C a rn e iro ,  ao  e s p í r i to  
f i l a n t r ó p ic o  de v á r ia s  p e r s o n a l i 
d a d e s  e in s t i tu iç õ e s  d o  P a ís . t a n 
to  n o  O r fa n a to  c o m o  n o  A s i lo  
e s tã o  s e n d o  re a l iz a d a s  o b ra s  d e s 
t in a d a s  a a u m e n ta r  a c a p a c id a d "  
de  a m b a s  a q u e la s  c a s a s  de  a s s is 
tê n c ia .  o  q u e  lh e s  p e r m i t i r á  a la r 
g a r  a e s fé ra  de b e n e f íc io s  p re s ta 
d o s  a o s  d e s h e rd a d o *  da  fo r tu n a .

O  d o n a t iv o  d o  I n s t i t u t o  d o  
A ç ú c a r  e d o  Á lc o o l  já  f o i  re m e 
t id o  p a ra  es ta  c a p i ta l ,  c o n fo r m e  
«o vê  d o  s e g u in te  te le g ra m a  e n 
d e re ç a d o  p e lo  se u  p re s id e n te  s r . 
B a rb o s a  L im a  S o b r in h o ,  ao  s r. 
I n te r v e n to r  F e d e ra l:

" T e n h o  o  p ra z e r  de  c o m u n ic a * ' 
r.o  p re z a d o  a m ig o  q u e  a o fd e m  
de e n tre g a  de lOtOOOÇOOO p a ra  o  
O r fa n a to  e o  A s i lo  .-e g u iu  n o  d ia  
18. A b ra ç o s  —  B a rb o s a  L im a  S o 
b r in h o ” .

A . re s p e i.tq  desse  a s s u n to  o  i n 
te r v e n to r  R u y  C a r n e ir o  re c e b e u  
o n te m , c o m u n ic a ç ã o  d o  s r .  H e - 
m e te r io  C o s ta , d e le g a d o  r e g io n a l  
d o  I .  A . A . n e s ta  c id a d e , s e g u n d o  
a q u a l a q u e la  im p o r tâ n c ia  se e n 
c o n t r a  á d is p o s iç ã o  d e  •*. e x c ia .  

A g ê n c ia  d o  B a n c o  d o  B r a s i l .

u m a  a tu a ç ã o  d a s  m a is  e f ic io n -  | íe g rc s a o u . no  m esm o 
te s .  c o r re s p o n d e n d o  p le n a m e n te  c>fe.

.•.o R.

H O M E N A G E A D O S  OS FUNCIONÁRIOS DO “ DASP”
Por motivo do regresso, hoje á metró

pole do País.' dos funcionários rtn Dc- 
oartamento Administrativo do Serviço 
Publico. DASP. que nqul concluiram a 
sua importante missão, estudaudo um 
plano de racionalização cias trabalhos 
oficiais nas diversas repartições do Es
tado. vários auxiliares do Govêrno pa
raibano ofcreceram-lhe ontem- um 
Jantar dc despedidas, que se realizou no 
Casino do Parque Solon da Luccna, 
ás 19 30 hora?

Durante esse reunião, que decorreu 
num ambiente de acentuada cordiali
dade. puderam os técnicos daquólc alto 
departamento dn rdminislraç&o fede
ral verificar as simpatias que deixam 
cm nossos meios sociais e a reper
cussão obtida nos círculos oficiais da 
nossa terra pela tarefa n quo aqui se 
ent regraram .

A  comissão dc técnicos, ontem home
nageada pelos auxiliares do Govôrno 
do Estado, constituída dos srs. Henri
que Barbosa. Otávio Simões Correia 
c Antcnlo F. Bhcring, teve os seus tra
balhes desenvclvidos num sentido de 
franca compreensão por parte dos d i
retores c funcionário das várias repar
tições estaduais, traduzido, íinalmente, 
por essa afetuosa manifestação dc re
conhecimento e dc apreço ccm que os 
mesmos fôram coroados-.

EM TRANSITO POR ESTA CA
PITAL O PROL. SOUZA PINTOO ilustre cientista fala a esta folha sôbre o objetivo da

NOTAS DE 
PALÁCIO

Etíveram ontem no Palácio da R e
denção. sendo recebidas pelo sr In- 
'erventor Federal, as seguintes pes
soas: prefeito Severino Alves cie Lira: 
professor Joaquim Santiago e sra 
Dolõres Rocha Santiago: professôr 
Sousa P im o; drs Co.'a  Leite c Ge
raldo Portela, capitão Jose Arnaldo 
Cabra] dc Vascoccélos; jornalista Ro
cha Barréto. srs Avelino Cunha João 
Marques dc Almeida. Milton Esteia 
Gonçalves Guerra Hcraclito Guedes 
de Medeiros. Oscar Dias. Josc Mario 
Guedes. Mario Chianca dr Dustan 
Mir. nda. si-as. Ivanise Pereira Barbo
sa e Luzia Dantas: proía Alice Dias. 
Tta.s Nevinha Vasconcelos. Scvcrma 
Ferrandcs c Mana Fernandes

I A fim  dc agradecer ao sr Interven
tor Federal a oua nomeação para o 

J cargo dc promotor publico de Campi- 
I na Grande, esteve ante-ontem no P:.- 
j acio da Redenção o dr Cloris Caval

canti Prccónio

viagem
q ELO  “ Rodrigues A lves", que sc 
1 demorou ontem no porto dc Ca
bedelo, transitou por esta capital, 
que visitou ligeiramente. o ilustre hl- 
gienistu patrício dr. Gcnscrico dc 
Souza P into.. do Departamento Na
cional dc Saude.

O dr. Souza Pinto c especialista em 
moléstias tropicais c infcctuQsas, 
tendo se feito recomendar ao apreço 
t?-os altos circufos mcF-lc.os do País 

pela notável série dc trabalhos cien
tíficos que ba realizado, particular- 
monte no que toca á vida do nesso 
homem rural.

Aproveitando a sua rápida passa
gem por esta capital, A IIN IA O  pro
curou ouvi-lo sõbrc os objetivos da 
sua missão ao Nordeste, tendo ouvi
do dc s. s. as seguintes palavras:

__ •• Cstou prosseguindo viagem ao
Ceará, onde fui comissionado pelo 
M inistério da Viaçáo para realizar 
um estudo das cudcmias que afligem 
á população rural, álinlia missão c 

junto á Rctlc dc Vlaçúo Cearense, 
cabcndo-mc a oportunidade dc levar 
as minhas pesquizas cpidcmiologicas 
á origem c fixação dos vários surtos 
de moléstias tão comuns na região

FALECEU O DR. JOSÉ RODRI
GUES DE AQUINOO corpo do pranteado paraibano será transportado para esta capital, sendo aqui inhumado

A V I S O  A O S  R E S E R V I S T A S
E n v ia d o  p e lo  c o m a n d o  d o  2 2 .“  B . C . e p e lo  C a p itã o  dos 

P o r to s  d è s tc  E s ta d o , re c e b e m o s , c o m  p e d id o  de  p u b lic a ç ã o ,  
o s e g u in te  a v is o :

“ O s  r e s e r v is ta s  d a s  c la s s e s  d e  1910 a 1919, in c lu s iv e ,  
q u e  a in d a  n ã o  te n h a m  a p re s o n ta d o  os s e u s  c e r t i f ic a d o s  p a ra  
o n e c e s s á r io  v is to ,  e m  o b e d iê n c ia  á s  fo r m a l id a d e s  le g a is  in s 
t i t u í d a s  p a ra  o se u  c o m p a ro c im e n to  n a  d a ta  q u e  f o i  f ix a d a ,  
d e v e rã o  fa z ê - lo  a té  o d ia  30 do  c o r r e n te ,  d i r ig in d o - s e  to d o s  
o s  d ia s  u te is  a o  Q u a r te l  d o  2 2 .° B . C . e á C a p i ta n ia  d o s  P o r 
to s , no  h o r á r io  s e g u in te :  d a s  8  á s  10 h o ra s  d a  m a n h ã  e de 
1 ,80  á s  4 d a  ta r d e ,  se n d o  q u e , á s  q u a r ta s  e s á b a d o s , s o m e n te  
p e la  m a n h ã ” .

ao nordéste
nordestina, estudando ao mesmo 
tempo os meios dc combate-los."

Dissc-nos o dr. Souza Pinto que se 
demorará naquele Estado por algum 
tempo c que pretende visitar a Pa
raíba mais detidamente, quando do 
seu regressa.-concluída que seja a 
sua missão no Ceará. Refcriu-se tam
bém o ilustre higienista á bóa im 
pressão que havia colhido, no seu 
contacto com a terra paraibana, da 
nossa gente c das nossas coisas. Visi
tou o dr. Souza Pinto os serviços da 
Malaria neste Estado sõbrc que nos 
deu as seguintes impressões:

—  "Com  relação a esses serviços 
cumpre-me dizer que a sua direção 
está entregue a um técnico dc valor 
c experimentado no assunto. Sc não 
lhe faltarem os recursos, poderemos 
confiar nos benefícios de sua ação" 

São. aliás, conhecidos os trabalhos 
do professor Souza P in to  sõbrc a 
malaria. cm especial sõbrc o “ ano- 
phclis gainblac". sendo o primeiro 
a chamar a atenção do Pais paru 
èste flagelo, tendo também iniciada 
a campanha contra esse m isquito 
no Rio Grande do Norte.

O dr. Gcnscrico dc Souza Pinto ts- 
teve ontem, á tarde, cm visita de 
cumprimentos ao interventor Ruy 
Carneiro, com quem sc demorou cm 
palestra, tendo sc feito acompanhar, 

no momento, dos drs. Geraldo Por
tela. industrial neste Estado c Inácio 
da Cosia Leite, chefe dos serviços de 
Malária neste Eslado.

20.30 horas de ont-m faleceu, cm j 
Recife, o dr Jo*é Rodrigues de A- | 

quino, presidente do Departaincuto 
administrativo do Estado c figura dc 
grande projc:.á0 na sociedade e na vida 
pública da Paraíba.

Cravctnente enfermo, desde alguns 
meses, o ilustre conterrâneo se inter
nara no Hospital Português, na vlsi- 
nha cjpitai onde foi submetido a me-

Pódirse avaliar o gráu de 
civilização dc um pôvo pelo 
amôr que èste dedica ás ar
vores. Nos paises escandi
navos quem corta uma ar. 
vore planta duas.

lindrosa Intervenção tirurgicu, entran- 
âo a agravar-se o seu estado dc saúde, 
nt“  o dcscnlace fatal, ocorrido àquela 
hora

O dr. Rodrigues» de Aquiuo contava 
37 anos de idade, tendo ocupado vário» 
cargos dc relevo, tanto nos quadros da 
Justiça como da administração, nos 
quais sempre se salientou pelo desem
penho brilhante que lhes deu e pela 
coragem das atitudes definidas

Na Assembléia Legislativa, durante 
a última legislatura, teve papel sali

ente rea*irm a ndo-se polilrio de con
vicções i na ba lave is. amigo decidido e 
kaldoso. que não conhecia j  dubie
dade das atitudes nem o comodismo 
da subserviência

Era o dr. Rodrigues dc Aquino um 
dos nossos homens públicos mais po
pulares. mercê das suas maneiras des- 
prcntcncio^a* c da grandesa do seu 
coração

Casado com a exma. sra. Fclccitas 
Rodrigues de Aquino. deixa do seu con- 
sorcio dois filhos menores

— Ao scr divulgada, nesta cidade a 
uoticia do falecimento do ilustr? con
terrânea o sr. Interventor Federal de
cretou luto o fic iil por três dias. assoe i- 
• ndo-se a todas as homenagens que fo 
rem promovidas á sua memória

— O Departamento Administrativo 
do Estado suspendeu o expediente por 
igual prazo, resolvendo enviar um rc- 
picscnlantc a Recife a fim dc provi
denciar o transporte do corpo do 
seu presidente par» c>la capital onde 
será sepultado

— O enterro do dr. Rodrigues de Aqui
no deverá verificar-sc na tarde dc hoje.

j O corpo será removido para esta ci
dade. ficando cm caintra ardente, até 
a hora do saimento do enterra

—  A 'sultim as horas dc ontem segui
ram para Recife o prefeito Francisco 
Cícero e o coronel Elisio Sobreira, as 
sistente militar da InterventorU, como 
representantes do interventor Ruy Car
neiro: o dr. José Gomes da Silva mem
bro do Departamento Administrativo 
e o sr. Luiz Cleiucntino. diretor da 
Secretaria do mesmo, como represen
tantes desse orgáo do Govêrno. a fim 
dc acompanharem o torpo do dr Ro
drigues de Aquino. daquela capital a 
João Pessoa, onde chegará, provavel
mente. antes do meio dia de hoje 

— O sr. Francisco Barreto, diretor 
regional dos Correios e Telégrafos dr 
Alagoas, telegrafou ao jornalista José 
Leal. diretor desta folha, pedindo para 
rcpresentá-lo nos funerais do pran
teado extinto
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(C Ó PM ) — E D ITAL  de citação de 

rru ausente, com o prazo de quitute 
dias. para ser interrogado e se ver 
procíKsar. — O doutor Julio Rique, 
Juiz de Diretio dn terceira vara da 
comarca de João Pessôa, capital do 
Estado dn Paraíba, em virtude dn lei. 
etc.

Paz*saber n todos quantos 0 presen
te virem ou déle noticia tiverem que 
o dr. promotor público dn comarca de
nunciou de Srverlno Batista da Silva, 
também conhecido por “ Scverino De- 
d inho", brasileiro, com 30 anos de 
idade, solteiro, filho de José Batista 
da Silva, marítimo, residente na Vila 
de Cnbedélo. desta comarca, analfa
beto. como incurso na sanção do art. 
330 5 2 dn Consolidação das Leis P e
nais E como nfio tenha sido possível 
eltd-to possoalmento por haver se fo 
ragido conforme certificou o oficial 
de Justiça encarregado dn diligência, 
mandou se passasse o presente, pelo 
qual cita o aludido denunciado para 
comparecer n0 dia 7 de janeiro vin
douro. ás 14 horas, á sala das audiên
cias deste Juizo m ia  das Trincheiras, 
n.® 42 • n fim  de assistir o sumário dc 
culpa do processo crime em que figura 
como ncusrdo. sob peno de revelia, 
ficando désde já  por citado para todos 
os termos do processo até final sen
tença e sua execução. E para conheci
mento de todos, será este afixado no 
local do co<tume e publicado na Im 
prensa Oficial D^do e passado nesta 
cidade de João Pessôa. aos dezoito 
dias do mês de dezembro de mil no
vecentos e quarenta. Eu. Joio Mace
do. escrevente autorizado, o datilogra
fe i e subscreví. Julio Riqur. Juiz de D i' 
relto da 3 • vara Conforme ao origi
nal: dou fé  Data supra O escrevente:
—  Joáo Macedo

de Carvalho Varejão. Data supra Es
tá conforme com o original; dou fé. 
O escriváo — Inácio dr Borja C*stro.

(C Ó PIA ) —  ED ITAL do ciUçáo de 
réu ausente para ser interrogado e se 
ver processar. — O doutor Julio Rique. 
Juiz de Direito da terceira Vara da 
comarca de Joáo Pessôa. capita) do 
Estado da Paraíba, em virtude da lei 
etc.

Faz saber a todos quantos o presen
te edital virem ou déle noticia tiverem 
que o dr promotor públvo da comarca 
denunciou de Guilherme Joaquim da 
Silva, vulgo “ Velho’*, brasileiro, casa
do. filho de Manuel Joaquim da Silva, 
analfabeto, côr parda, cabelos pretos, 
com lm  64 ctms. de estatura, jom a- 
leiro. residente em Oitbeiro. dseta 
capital como incurso no trráu máximo 
do artigo 303 da Consolidação das 
Leis Penais. E como não foi possível 
citá-lo  pessonlmcnte por se achar em 
lugar ignorado, conforme certificou o 
oficial encarergado da diligência, man
dou se passasse o  presente pelo qual 
cita c tem desde já  por citado o aludi
do denunciado para ser interrogado e 
se ver processar no dia 13 de Janeiro 
próximo vindouro, ás 14 hoas. á sala 
das audiências deste Juizo (rua das 
Trincheiras, n.° 42;. sob pena de re
velia E para conhecimento de todos 
será este publicado na Imprensa O fi
cial e afixado no local do costume 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessôa_ « n  18 de dezembro de 1940. 
Eu. Joáo Macédo. escrevente autoriza
do. o datilografei e subscreví Julio 
Iliqüe. Juiz de Direito da 3.* vara Con
form e ao criginal; dou fé Data su
pra. O escrevente: — João Macêdo.

E D ITA L  d f c it*çi©  de herdeiros —
O  dr Nestor Cavalcanti Carvalho Va- 
rejáo. Juiz de D ireito da comarca de 
Cabaceircs. em virtude da lei. etc.

Paz saber a todos quantos este edi
tal de citação de herdeiros virem e in 
teressar possa que. tendo sido iniciado 
neste Juizo. o arrolamento dos bens 
do espolio de Manuel Pereira d© M a ri'*1, 
fo i declarado pelo inventariante acha- 
rem-*ç ausentes a r  seguintes herdei
ros: Noemi.-' Maria de Araújo, resi
dente em Pinhões do distrito de L ivra
mento. do município de Taperoá; R iu  
Francisca da Conccicão. residente em 
Pagehú (Pernambuco); Maria Fran
cisca do Carmo, residente no R io de 
Janeiro. Francisca Maria da Concei
ção. residente em lugar ignorado. Joáo 
Maria de Araújo, residente em lugar 
ignorado. Pelo que ordenei se passas
se o presente edital com o prazo de 
trinta f30 dias para o primeiro her
deiro e  cie sessenta 60) dias. para os 
demais, pelo qual os cito para. em qua- 
ren u  e oito <48» horas que correrão 
em Cartorlo, do dia da ultima citação, 
dizerem sôbro as relações e herdeiros e 
para fa lar sôbre todos os termos do 
presente arrolamento até final. E para 
que chegue ao conhecimento de todas, 
mandei passar este. que será afixado 
no lugar do costume e publicado no 
órgão ofic ia l do Estado Dado e pas
sado r.esca cidade de Cabacelras. aos 
três (3 ) de dezembro de 1940 Eu. In á
cio de Borja Castro, escrivão datilogra
fe i e subscrevo O escriváo Inácio de 
B orja Castro, (ass.) N e s to r  Cavalcanti

ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
B RA SIL  — Serçáo do Estado da Para
íba — E D ITA L  de convocação para 
eleição do Conselho — De ordem do 
sr. Presidente desta Secção e nos ter
mos do Regulamento dn Ordem dos 
Advogados do Brasil, são convocados 
todos as advogados inscritos (inscrição 
principal) nesta Secção para eleição de 
dez (10) membros do Consêlho. no biê
nio de 31 do março de 1941 a 31 de mar
ço de 1943, nqual se realizará na séde 
dn Secção. no Palácio dn Justiça, á 
prnçn Joflo Pessôa. no din 27 de dezem
bro próximo, começando os trabalhos 
ás 9 horas e se encerrando ás 15 horns 
(nrt 63. parágrafo unico do Reg.«. 

quando será iniciada a apuração.
Chama-se n atenção dos srs. advo

gados para os dispositivos legais, que 
determinam:

1 ) o voto é pessoal e obrigatório, 
sendo multados em 100$000 os que fa l
tarem injustiflcademente Para os re
incidentes a mulU é dobrada (art. 62.
§ 1 ° do citado R eg.);

2) o voto é secreto, dado em cédula 
datilografada, mimeografada ou im 
pressa. encerrada em sobrecarta au
tenticada pelo presidente e secretário 
da mesa (art. 63. idem );

3) cada eleitor votará em dez (10) 
nomes de advogados inscritos no qua
dro da Secção há mais de cinco anos 
(art. 69. idem ):

4) os advogados que não residam na 
capital poderão mandar o seu voto 
pelo correio, em dupla sobrecarta. opa
ca. fechada, acompanhada de um o fi
cio com a firma reconhecida por tabe
lião público. No fecho da sobrecarta 
exterior o votante lançará a sua assi
natura. Este voto é remetido sob re
gistro. com a antecedencia necessária 
para alcançar a eleição, e dirigido ao 
presidente da Secção. Só serão com
putados os votos lados nessas condi
ções. que chegarem até o encerramen
to da votação (art. 62. SI 2.* e 3.°, 
idem).

Secretam  da Ordem dos advogados 
do Brasil. Secção do Estado da Para
íba. aos 25 de novembro de 1940.

(Ass.) Antonio Pereira Dlniz. l.° se
cretário.

uitHJq ■
abaix

O  pedido de inscrição deverá sor 
cricttininliado ó Presidência do T r i
bunal, indicando o candidato a co
marca a que concorre o Instrulnd, 
requerimento com as provas 
enumeradas:

a> de ser brasileiro nato;
b ) de não ter menas de 25 anos 

nem mais de 50 anos de idade, salvo
hipótese do art. 17 I único da lél 

de organização Judiciária:
c ) de ser doutor ou bacharel cm 

direito em Faculdade oficial d0 País ou 
reconhecida;

d) estar quite com as obrigações es
tatuídas cm lei com a segurança nn- 
cional;

e ) de saúde por atestado de mé
dicas de Snúde Pública d0 Eslado;

f )  fólha corrida dos lugares onde 
residiu nos dois últimos anos. ou pro
va do exercício efetivo de função pú
blica;

ij) dc idoneidade moral e capaci
dade Intelectual, por qunLsquei do
cumentos. títulos 0u trabalhos.

Deverá Juntar nindn 8 exemplares 
impressos ou datilografada*» dc umn 
dissertação juridica. escrita pelo 
candidato especialmente pare o con
curso.

Aos candidatos que concorreram ao , 
último concurso é facultado inscre. 
verem-sc nêste. Juntando a mesma 
dissertação já  apresentada.

A prova prática, para n qual ha
verá o prazo de 5 horas será elim i
natória. sendo considerados desclas
sificados os candidatos que obtiverem 
média in ferior a 5.

No requerimetno. indicará o candi
dato todos os lugares em que houver 
exercido Judicatuna .advogaria e 
quaisquer funções públicas 

Secretaria do Tribunal de Apela
ção em João Pessôa. 9 dc dezembro 
de 1940. Consuclo Y  Piá, 2.° oficial, 
no impedimento do dr. Secretário.

E D ITA L  de leilão público. —  O  dr. 
José de Farias. Juiz de Direito da 1 • 
vara da comarca desta capital, em v ir
tude da lei. etc.

Faço saber aos que o presente edital 
de leilão público virem ou déle noti
cia tiverem e interessar possa, que, 
no dia 30 de dezembro p. vindouro. A s 
14 horas, na sala das audiências, á * a  
Epitacio Pessôa, n.° 42. nesta capital, 
o porteJr0 dos auditórios ou quem suas 
vezes fizer levará a público pregão de 
venda e arremataçáo a quem mais dér 
c maior lance oferecer, para paga
mento do imposto devido á FAZEND A 
E STAD U A L uma parte de terra anexa 
ao sitio Olho Dágua, em Ponta de 
Coqueiros, distrito de Pitimbú, desta 
comarca, ave liada em 3:003*000. do es
pólio de João Francisco dos Santos 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei passar este edital 
que será afixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa Dado e 
passado nesta cidade de Joáo Pessôa 
aos vinte e sete dias do mês de novem 
bro do ano de m il novecentos c qua
renta. Eu, Heraldo Monteiro, escrivão 
o fiz  datilografar c assino — Heraldo 
Monteiro

E D ITA L  N.# 7 — De ordem do 
exmo. desembargador Presidente do 
Egrégio Tribunal de Apelação do Es
tado e de acórdo com o atual R egu 
lamento do Concurso para o cargo 
de Juiz de Direito, faço público para 
conhecimento dos interessados, que, 
pelo prazo de trinta <30; dias a con
tar da primeira publicação deste acha- 
se aberta na Secretaria déste Tribu
nal, s inscrição dos candidatos ao 
concurso para preenchimento do car
go de Juiz de Direito das seguintes 
comarcas de primeira entrancia: A n 
tenor Navarro. Bonito Brejo do Cruz 
e Jatobá, criadas pelo Decreto-lei n.° 
39. de 10 de abril de 1940. «O rganiza
ção Judiciária).

Doenças de Senheras
-----  E S PE C IA L I8TA  ------

D R A .  N E U S A  B E  
A N D R A D E

Consultório:
Rua Bar&o do Triunfo. 333 

l.° andar
Cozunltaa de 14 áa 17 hora»

Residência: — Trincheiras, 676 
Fône — 1.184

M IN IS T É R IO  DA A G R IC U LTU R A
— Serviço de Economia Rural — A- 
gência no Estado da Paraíba — R e la 
ção das diárias abonadas ao pessoal 
do Quadro Unico do M inistério da 
Agricultura, da Agência do Serviço de 
Economia Rural na Parrriba. relativa 
aos mêses de setembro, outubro e no
vembro de 1940

Classificador de Produtos Vegetais, 
classe H. Nicolau Tolentlno da Costa — 
de 28 a 30 nesta capital em objeto de 
serviço —  Ordem de Serviço n ° 1C1 
(te legrá fica ) de 26-10-940. desta Che
fia  3 diárias

Classificador de Produtos Vegetais, 
classe H. Azu il da Costa V llar —  de 28 
a 30 de setembro nesta capital e de 1 
a 7 de outubro ainda nesta capital, em 
objeto de serviço, conforme ordem de 
Serviço n.# 143. (te legráfica), de . .
27|9|940. desta Chefia — 10 diárias

Auxiliar IX  — M ário Uchòa —  29 a 
31 do outubro é  de 1 a 3 de novembro 
em inspeção dos serviços de contabi
lidade no Posto de Classificação e F is
calização de Campina Grande — O r
dem de Serviço n.° 24. de 29J10!1940.
— 6 diárias.

Joáo Pessôa. 16 de dezembro de 1940.

M ário Uchòa —  Enc°. da Secretaria.
V IS T O  — Lupercio de Sousa Branco

— Clpv J ”  —  Agente.

E D IT A L  DE 1 *  PR A Ç A  —  O dr 
José de Farias, Juiz de D ireito da 1.» 
Vara da Comarca desta capital, em 
virtude da lei. etc.

Faz saber a todos quantos o pre
sente virem, déle noticia tiverem e in 
teressar possa, que no dia 16 de ja 
neiro do ano de 1941. próximo, ás 14 
horas, na sala das audiências deste 
ju izo (Rua das Trincheiras. 42;. o 
porteiro dos auditórios sr. Luiz Euri- 
des Moreira Franco, ou quem suas 
vezes fizer, trará a público pregão de 
venda e arremataçáo a quem mais 
dér e maior lanço oferecer, alem da 
avaliação, um terreno penhorado a 
José de Carvalho Sousa e outros na 
execução de senténça que lhes é mo
vida por d. Severina de M iranda Hen- 
riques e seus filhos para pagamento 
da quantia de 8:500$000 e que é o se
guinte: uma parte do prédio n. 330, 
sito á avenida João da Mata, dividido 
em 20 de outubro de 1936. por setênça 
do dr Juiz da 2 “ Vara. com 72 m e
tros de frente sendo mais de cem m e
tros de fundos enladeirados e próxi
mo á balaustrada das Trincheiras, 
lim itado pela avenida João da Mata 
á direita com os terrenos pertencen
tes aos srs. Guedes Pereiro e Arlindo 
Camboim, á esquerda com terrenos da 
propriedade da herdeira d

MAIOR DESCOBERTA
P A R A  A M U L H E R

(O  R E G U L A D O R  V IE IR A )
A  m ulher não so ffrerá  dôres 

AUivia as cólicas uterinas em duas horas

IT T -T l 3L% -7F U1 1 n , 1JKL "Ü lLL
Emprcga-ne com vantagem  para com

bater a» Plórea Brancaa, Cólica» Uterlna» 
Menztruaco. opOs o parto, Qcmorrhagla» »  
DOrea noa Ovário».

B’ poderoso co lm am » • regulador por 
•zeellencla.

FLU XO -BED  A T IN A , peia n n  *om- 
provada efflcacla *  receitada por m ait « »  
13.000 medi coa.

FLU X O  - BE D A T IN A  *UOOtQtt*~C* M t 
ooú» a pana.

Dr. Alcides Vasconcelos

Ex-asslstente do P ro f Pitanga 
Aparelho digestivo — Kéto e Ana»

Santos
ONDAS C U R TA S  e D ’A R .

SON V A L IS A Ç  AO  
Consultório Imperatriz, 89 

Dos 9 ás 12 horas, diariamente 

R E C I F E

Hemorróida*: Cur“ Km
operação e sem dôr. Úlceras do 

estomago — Dlspepslaa — Coll- 

te » — D iarréia» —  Prisão de 

ventre — FLstulas e Pruridos da 

margem do anu».

SECÇÃO LIVRE
30.° Dia

O  C o n s ê lh o  C e n t r a l  M e t r o p o l i t a n o  d a  S o c ie d a d e  d e  S . 
V ic e n te  d e  P a u lo ,  c o n ju n t a m e n le  c o m  o  C o n s ê lh o  P a r l i c u l a r  d o  
N o r t e  e  a C o n fe r ê n c ia  d c  N o s s a  S e n h o r a  d a s  N e v e s , n e s ta  C a p i-  
p i t a l ,  c o n v id a m  a  to d o s  o s  C o n f r a d e s ,  b e m  a s s im  o s  p a r e n te s  e 
a m ig o s  d o  s a u d o s o  C o n f r a d e  B E N I C I O  D E  O L I V E I R A  L I M A ,  
p a r a  a s s is t i r e m  á s  m is s a s  c p ie , c m  s u f r á g io  d e  s u a  a lm a ,  m a n 
d a m  c e le b r a r  n a  C a te d r a l ,  n o  d ia  21 d ê s te  m ê s , á s  6  h o r a s ,  t r i 
g é s im o  d ia  d c  s e u  f a le c im e n t o ,  a n t e c ip a n d o  s in c e r o s  a g r a d e c i 
m e n to s .

H G R M E L I N  D A  F .30." Dia C U  N  II A

H e r n i i l o  C u n h a  e  f i l h o s ,  c o n v id a m  o s  p a r e n te s  e a m ig o s  
p a r a  a s s is t i r e m  á  m is s a  d o  3 0 .°  ( t ia  ( |u e  m a n d a  c e le b r a r  n a  O r d e m  
T e r c e i r a  d o  C a r m o ,  á s  6  1 12 h o r a s ,  d o  d ia  2 3  d o  c o r r e n t e ,  ( s e g u n 
d a - f e i r a ) .  e m  s u f r á g io  d a  a lm a  d e  s u a  in e s q u e c ív e l  e s p o s a  e m ã e .

A n t e c ip a d a m e n t e  a g r a d e c e m  a  to d o s  q u e  c o m p a r e c e r e m  
a  e sse  á lo  d e  r e l ig iã o  e c a r id a d e .

A N T O N I O V I C E N T E  7.° Dia P E S S Ô A

A d e l ia  A m o r im  P e s s ô a , A n d e l i  A m o r im  P e s s ô a , A d e l r x  
A m o r im  P e s s ô a , e s p o s a  e f i l h a s  d e  A N T O N I O  V I C E N T E  P E S -  
S ò A .  a in d a  c o m p u n g id a s  c o m  o  s e u  d e s a p a r e c im e n to ,  c o n v id a m  
p a r e n te s  c  a m ig o s  p a r a  a s s is t i r e m  á m is s a  d e  7 . "  d ia .  q u e  m a n 
d a m  c e le b r a r  á s  l i  h o r a s ,  n a  M a t r i z  d e  N .  S .  d e  L o u r d c s ,  n o  d ia  
2 3  d o  c o r r e n te  ( s e g u n d a - f e i r a ) ,  a n le c ip a n d o  a o s  q u e  c o m p a r e c e r ,  
s in c e r o s  a g r a d e c im e n to s .

O u t r o s í m ,  a g r a d e c e m  p e n h o r a d o s  a s  p e s s o a s  q u e  o  a c o m 
p a n h a r a m  a ú l t im a  m o r a d a  e  e n v ia r a m  p e z a m e s  p o r  c a r tõ e s  e t e 

le g ra m a s . .

DR.  HE L I O PESSÔA
C L IN IC A  —  C IR U R G IA  —  CERAM ICA E R A D IO LO G IA

___________  d e n t a r i a  ------------
Obturações do canais controlado?, pela radiografia — Películas oclusais 

para localizarão dc dente incluso —  Incrustaçóes centrifugadas
(M étodo do dr. Phíliips).

Consultório: — Rua Barão do T riun fo, 419, 1.» andar. Sala 2. T cL  1304 

Expediente: -  De 7 á » I I  e de 12 i s  15 horas

de Carvalho Sousa e aos fundos, com 
os terrenos pertencentes a Pedro P a i
va e família Torres, contendo 32 pés 
d t coqueiros, e que foi avaliado em 
12 OOOSOOO. E para conhecimento de 
todos mandou passar o presente que 
será afixado no locla do costume e 
publicado por três vezes na Imprensa 
O ficiai, na forma da lei Dado e pas
sado nesta capital de Joáo Pessôa, aos 
17 dias do méfi de dezembro de 1940 
Eu, J o á o  N u n e s  T ra v a s s o s , escriváo. 
que o íiz  datilografar e subscreví, 
(ass.; José  de  F a r ia s , Juiz de direito 
da 1 k vara. Conforme com o o r ig i
nal: dou fé D ata supra O  escrivão. 
J o á o  N u n e s  T ra v a s s o s

ASSOCIAÇAO P R O F IS S IO N A L  DOS 
CONDUTORES DE VE ÍCU LO S R O 
D O V IÁR IO S  DE JO AO  PESSÔA -  
E D IT A L  — A s s e m b lé ia  G e r a l  E x t r a 
o r d in á r ia  — Pelo presente Edital de 
Convocação de Assembléia Geral Ex- 
traoid inána e para atender as deter
minações do Departamento Nacional 
do Trabalho, ficam  convidados todos 
os profissionais do ramo. quites para 
com os cofres sociais a se reunirem 
em Assembléia Geral Extraordinária, 
no dia 27 do corrente, ás 20 horas 
com o fim  de autorizar o  Registro da 
Associação, tudo de acôrdo com o De-

A V I S O

Retirada de mercadorias
(Decreto n.° 19.473, dc 10 de novem 
bro de J930 e número 19.754. de 18 de 

março de 1931)
16 (dezesseis) engradados com mó

veis. pesando 1.250 kgs. embarcado 
. „ « «  «a  , « o  porto de Santos, pela firm a L. F i- 
Amelia 1 gueirédo &  Cia., sob conhecimento n.°

15. á ordem . em itido para o vapor 
“ A ratim bó” . entrado em Cabedelo 
no dia 29-11-1940 com a marca B. R

Pelo presente avisamos ao comér
cio e a quem interessar possa, que a 
lirm a Bernardo Rum oíí. estabelecida 
d rua Duque de Caxias n.u 413. desta 
praça solicitou entrega dos referidos 
volumes, mediante recibo, alegando 
extravio do conhecimento original.

A entrega será feita dentro do pra
zo de 5 dias. a contar desta data. se 
nenhuma reclamação ou oposição 
aparecer.

Qualquer reclamação deverá ser d i
rigida aos agentes da Companhia, es
tabelecidos d Praça Antenor Navarro. 
39

João Pessôa 18 de dezembro de 
1940. — LLoyd Nacional S A — Ar
tur Cia., agentes.

“ C IA . P A R A ÍB A  D E  C I
M E N T O  P O R T L A N D ,

S. A .”
Assembléia G eral 

Extraord inária
F ic a m ,  p e lo  p r e s e n te ,  c o n v o 

c a d o s  o s  s r s .  A c io n is t a s  d n  C ia .  
P a r a íb a  d e  C im e n t o  P o r t lu n d ,  
S j A . ,  p a r u  n  A s s e m b lé ia  C e r n i  
C x t r n o r d in á r ia  a se  r e a l i z a r  n o  
d ia  3 0  d e  d e z e m b r o  p .  f u t u r o ,  á s  
10 h o r n s .  n n  s e d e  s o c ia l  d a  m e s 
m a ,  a  f i m  d c  se  p r o c e d e r  a  e le i
ç ã o  p a r a  p r e e n c h im e n t o  d e  c a r 
g o s  v a g o s  n a  D i r e t o r i a  e n o  C o n 
s e lh o  F is c a l .

A  D I R E T O R I A ” .Companhia Exibidora Filmes S- A. de

JA’ TODOS SABEM
que mesmo sem cheques é .preferível 
comprar a mantelva “ J U R IT Y ”

AS SE M BLÉ IA  G E R A L  O R D IN Á R IA

São convidados os srs. acionistas para 
a reunião de Assembléia G era l O rd i
nária. a rcaliznr-se no próxim o dia 30 
do corrente, ds 2 horas da tarde, no 
ed ific io  do Cine Rex. séde social, á  rua 

creto-lei, 2.381. de 9 dc julho de 1940 Peregrino de Carvalho, para eleição do 
Sendo assunto que laia de perto aos Conselho F iscal c  membros da D ireto- 

magnoo interesses da classe, espera-se ria de acórdo ccm  o  art. 24 S l .u dos 
o comparecimento de todos os seus Estatutos-.
associados — Jo sé  P c d ro s a  n a r r ê to .  I Joáo Pessôa. 21 de dezembro de 1940. 
presidente em exercido. Alberto Leal —  D iretor Presidente.
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SOU RESERVISTA ÍARRAlNJ0S^  *  *  •  p ó  DF parecer ..
I. minúcia comorgulho de haver nascido brasi

leiro acresço a glória <le poder ser
vir á Pfttriu.

Homem, slncéro, forte e válido. pas
sei por um quartel, vesti um uniforme, 
exercliel-ine com as máquinas dc guer
ra. cultuei o Bru-.il uos mesinos altares 
cívicos em que se fizeram grandes c 
assinalados os nossos heróis antigos. 
Muitas vezes, no ardor sllente da vigí
lia d'armas, cavr.lciro da íôrça e pala
dino da coiagem. senti o espirito dos 
antepassados como um halo de bpndi- 
çáo, como um santolmo de íé. pairar 
sobre o aço Ibnpido das baionetas ca
ladas. Vibrei perante a lição de audácia 
e dc nobreza dos semldeuses patrícios. 
Vt-os. solene, em desfile augusto, como 
sombras na parede da História. E 
r.prendi i» amar c a veneiar as gran- 
dezas presentes através do espelho 
claro d0 passado Trago no coração, 
moço è devoto, arranjados em pano- 
plla. as deveres que fundamentam o 
monumento )>íurio. Dislingo-os um ]ior

chás e contramnrclms sob a tutela de 
um dorejo padrão As afnnosns evolu
ções quotidianas, quando o navio e o 
regimento sc transformam em colméias 
turbilho.nantes com os seus ferrões a- 
cerados e as doçuras dc frotem a co
munhão. De ímpeto, moça. dlnamica 
e outoritaria. a voz familiar do oficial 
— Instrutor, ríspido gula, cordial ami
go Era ela como os mares de um ro
teiro. nos caminhos seguros que havía
mos de trilhar. Adiante, o enlevo cons
trutor das amplas aprendizagens. As 
teorias complexas c as prftticas escla
recedoras. Um tranquuo e metódico 
desbravamento de segredos que nos 
fazia prosseguir com firmeza nas mais 
tortuosas singrnduras do oficio. O curso 
inteiro, nes seus rumos voluptuosos, 
era uma rosa d°s ventas apontado para 
um nortç comum. Olhos postados nela. 
nos milagres dos seus esplêndidos qua- 
druntes, íôrnmos sempre, sem receios 
nem cuidados, pilotos a navegar num 
mar de trévas ccm a certeza do próxi-

leinusiada
com <|ue, vês por 

outra, estamos indicar quão 
alto subiu a maré dc irrespon
sabilidade no tfovérno-lerremolo 
que na Paraíba foi substituído 
pelo sr. Ruy Carneiro. E entre
tanto, essa demonstração é, não 
apenas necessária, pelo esclare
cimento trazido ao juizo públi
co. coino ainda justificativo da 
invencível protelação rio fntòr 
tempo, carecido para a reposi
ção das coisas nos seus devidos 
termos. A desorganização e o 
descalabro talavam quasi que 
Iodos os quadrantes da adminis
tração, resultando uma herança 
realmente indesejável para a 
solução meditada dos novos di
rigentes .

O DEVER DA VERDADE 
NO PROCESSO

o Código do Processo Clvi) Brasi

JOSE' DEMETRIO
“ A verdade não faz amálgama senão com 

outra verdade” . — RENATO KE IIL

um. como quem desloca do seu nicho mo fanal. E o juramento que presta-
de séculcs consagrações queridas e res
peitadas. Vivo por éles e para éles. Em 
seu honor, desconheço as dôres e as 
sacrifícios. Esqueço as crueldades da 
intempérie, os imprevistos do destino, 
pelos prodígios da disciplina. Sou o 
mesmo varão Imperturbável num meio- 
dia de estlo ou nas borrascas de inver
no. Trago ante os olhos uma imagem 
púnlca que iuc cumpre exaltar com 
bravura c prezar com abnegação: a 
imagem do Brasil — terra de coração 
e heroicldade .Por cia. 0 último lam 
pejo do meu espirito Para ela. u der
radeira gota do meu sangue.

Sou reservista. Venho das fileiras. 
Das casernas e das belonaves. Ainda 
hoje. sempre que me e dado*, o meu 
prazer é rever o ambiente de luta onde 
rm. fiz  cidadão por herança e soldado

mas ao encetar a carreira dns armas- 
rijidas. altivo e nobilissima — ligava- 
nos a todos, corpo c alma, como eles 
inquebrnntóveLs das cadeias da fõrça 
dc vontade.

Sou reservista. Agrego-me com ven
tura c pundenor a uma extensa legião 
de fan&ticos na atalaia da dúvida e 
do perigo. Ouvido alerto, aguardo a 
rija Imposição de um toque — o alvi- 
çarciro toque do sentido —  para ajun- 
tar-me ãs fações do desagravo e peleja

leiro. por ser atualizado, não po 
dia desamparar a verdade, cabendo J  rio 
ser reconhecido como radicalismo o 
que alguém empresta a Camelutti, na 
autorização da astúria ilimitada du
rante a luta de interesses que. a mais 
das vezes, constituía o processo civil 
antigo.

E' verdade, digamos logo. que Car- 
nclutti dizendo:— "dalla  lotta. ameno 
fino a certi limiti. non se puó ban- 
dire rastuzia” . náo reconhece a am
plitude que desejam alguns dar á 
astúcia. Basta que verifiquemos a 
restrição empregada pelo juriscon- 

„  . sulto italiano em sua expressão aci-O que aconteceu por exemp o, . . .  » __ . . . „„ .1 i ma citada. O mais e obra de leguieto.
Havia, desde os Romanos, como há. 

além da sanção penal dos Códigos ho- 
diernos. duas medidas a ser impostas 
contra a astúcia improbidosa. que é

, d e  q u a r e n ta  e ta i
pela causa sagrada Veia, ufana, ã ; '  , . .  .
vanguarda, uma bandeira. Bandeira do s c 
Brasil! Entre tedas sublime e abenço
ada. . O que ela espera e confia do nos
so convívio humano e da nossa con-

coin o pretendido Abrigo para 
crianças pré-tubereulosas, edifi
cado cm Tambaú, é por demais 
frizante. Um amigo do governo 
passado estava em má situação 
financeira, e, como possuísse uni 
terrenozinho naquela praia, que 
adquirira por pouco mais ou 
nadu, deu-se ancias logo o in
terventor A . de Figueiredo para 
ajudá-lo. E de que fôrma, se 
traduziu êsse auxilio ? A" custa 
do erário público. Aquela ridí
cula área de terra foi comprada 

| pelo Estado pelo salgadissimo 
ntos con- 

pnrticulnr náo
daria três.

Até aí sómente mais uma mos
tra do nepotismo que na sombri:

C  0 O P E R A T I V IS  M 0 
E S C O L A R

ciência m ilitari Bandeira idolatrada. ] íp o c a  turbava ioda a vida ndmi- 
sob a í\"ai. tantos dias de honra e dc uistrativa d o  Estado , 
labor, lidamos pela defêsa de um lema I D p c o r  é q u e  de  fato alí, num

por vocação. E a alma se me enche de e pela propagação de um ideal. Bnn- | te r re n o  iu h o s p ilo  e in a dequ ado , 
----------- ------ .—  ... • - -  e x p o s to  ao  p ó  d a  estrada , a n tigosaudade ao contemplar o velho templo 

das minhas nuns queridas orações. 
Desvendo, então, olhos em êxtase, em 
continência, os vivos e agitados painéis 
da minha m ocidad'. O quartel, marcial, 
sempre em trabalho e em festa. Os 
clarins núncios da madrugada, con
clamando ás missas aurorais da pátria 
nova em aleluias de vitória. As horas 
graves do serviço ativo, como um cor
tejo de armaduras do batalha. As mar-

QUADROS DA CIDADE

H a  p o u c o  m a is  d e  um - d e c c n io , J o ã o  
P cssòa in ic io u ,  p o ssu íd o  d a q u é la  v o n 
ta d e  f i r m e  d e  r e a liz a r  e m  p r o v e ito  do  
p o vo . a  n o v a  e s t ra d a  p a ra  T a m b a ú ,  
q u e  ta n to  c o n c o r re u  p a ra  a p r o x im a r  a  
c id a d e  dêsse p a ra d is ía c o  r e c a n to  l i t o 
r â n e o .

S a be m  to d o s  q u a n to  è le  e s la v a  i n 
te re s s a d o  p o r  essa o b ra . q u e  o  seu bom  
g o s to  q u e r ia  o b e d ie n te  a to do s  os r e 
cu rso s  m o d e rn o s  d c  p a v im e n ta ç ã o  e 
t r a n s p o r te ,  fa ix a s  esp e c ia is  p a ra  pe 
d e s tre s . lu z  e lc t r ic a  e a rb o r iz a ç a o .

S a be m  to d o s  ta m b é m  c o m o , a  d a 
t a r  d a i.  T a m b a ú . qu e  bem  po uco s  v e 
r a n is ta s  v in h a m  p r o c u r a n d o  e, que  
h n h a  fa m a  d c  in s a lu b re , pa ssou a  s r  
d e s e n v o lv e r  e a fo rm o s c a r .  a p o n to  d c  
s e r  h o je  c o n s id e ra d a  um a. d a s  m a is  
l ic la s  e i ta n c ia s  b a ln e a re s  d o  N o r te  

E  isso  só p e lo  to q u e  m á g ic o  da  p a 
la v r a  q u e  lh e  p r o m e t ia  tã o  im p o r ta n 
te  m e lh o ra m e n to , c u jo s  s e rv iço s , e n 
t r e t a n to .  fo ra m  d e s g ra ç a d a  m e n te  i n 
te r ro m p id o s . e n u n c a  m a is  t iv e r a m  o  
a n d a m e n to  em  g ra n d e  esca la  q u e  e ra  
d c  e s p e ra r  das a d m in is tra ç õ e s  s e g u in 
te s .

C o m p le to u -s c . é v e rd a d e , a a b e r tu .  
ra  d a  e s t ra d a  e f ó r a m  fe ito s  a lg u n s  
a te r ro s , q u e  o  in v e rn o ,  to d o s  o s  anos. 
q u a s i in u t i l iz a ,  m as  o  p r in c ip a l —  o 
e m p e d ra m e n to  d o  le i t o  e a p o n te  so 
b re  o  r io  J a g u a r ib e  —  c o n t in u a m  a in d a  
a e sp e ra  d e  u m  o u t r o  e s p ir i to  r e s o lu 
to .  q u e  n o  caso bem  p ô d e  s e r o  i n t e r 
v e n to r  R u i/ C a r n e iro .

F a c i l  é im a g in a r  o b e n e f ic io  q u e  r e 
p r e s e n ta r ia  o  in te g r a i  c u m p r im e n to  
d a q u e le  p r o je to ,  b e n c j lc io  n á o  só de  
o rd e m  m a te r ia l ,  m u s  ta m b é m  h ig iê n i 
c a  e f in a n c e ir a ,  v is to  ou e  n e m  só  ao  
r ic o  f ic a r ia  l im i t a d o  o goso de  u m a  
te m p o ra d a  n a  p r a ia .

B e n e f ic io  d c  q u e  r e s u lt a r ia m  os m a is  
p o s it iv o s  e s a lu ta re s  e fe ito s , s e ja  p e lo  
in te n s iv o  d e s e n v o lv im e n to  da s  c o n s 
t ru ç õ e s  á  b e ir a - m a r  e c m  to d o  a q u ê le  
esp aço so  t re c h o  n a s  v iz in h a n ç a s  do  
C a m p o  d e  A v ia ç ã o , de  o n d e  j á  è po s 
s ív e l d iv is a r  a n to v e d ic a  r  a z u la d a  
l in h a  d o  A t lâ n t ic o ,  s e ja  p e la s  f a c i l i 
d a d e s  q u e  in s ta n ta n e a m e n te  se a b r i 
r ía m  ã  fa d ig a d a  p o p u la ç ã o  de  J o ã o  
P e ssôa . g e ra lm e n r.e  n e c e s s ita n d o  d e  u m  
r e f r ig e r io  n e s ta  am cU cccn la  c  a b ra s a -  
d o ra  e s ta ç ã o . [

O f a to  e q u e  T a m b a ú , a l i  tã o  p e r to  
d a  c id a d e , e j á  \s e n d o  d e s ta  o m a is  
v e n t i la d o  e p ito ? $ s c o  a r ra b a ld e , p e r 
m a n e c e  lo n g e  p a r a  os Que  n á o  d is 
p õ e m  d e  a u t c m ô i f 1 e v iv e m , c o ita d o s ,  
s o n h a n d o  co m  u i \ 10 Mnfia de  bo n d e s  
q u e  lh e s  p e r m it is s*- c a d a  f im  de  ° ' 10- 
u n s  b a n h o H n h o s  J u lg a d o s , tã o  p r o v e i
to sos  á s a ú d e  e oP  e s p ir i to . .

deira do Brasil.
Sou reservista. Segui meus passos 

másculos e crentes, ó juventude da 
minha terra No dia magno cm que se 
glorifica a  nossa classe, olhai de frente 
o exemplo do nosso esforço e o apaná
gio das nessas sãs virtudes.

Nós outros representamos a véspera 
dc uma ação intangível e perene, mlx- 
to de sonho e realidade, enquanto vós 
simbolizais a hora presente em vida. 
pujança e amor. E amanhã poderemos 
estar juntos, na mesma arena de fu l
gor estranho, onde cintila, nas pontas 
das baionetas adextradas. a auréola 
sidernl da crença e do dever. Irmãos 
de sangue, companheiros na liça, sa
beremos honrar um pavilhão.

Sou reservista.
Ao orgulho de haver nascido brasi

leiro acresço a glória de saber defen
der o Brasil.

G ASTAO  PENALVA.
( Sebastião ile Sousa, O ficial de Ma

rinha Refonn ado).

QUEM leu o comunicado do Depar
tamento Estadual de Estatística,

marnél apenas kòterrudo, visi
velmente insalubre, na realidade 
se ergueram as paredes do Abri
go para crianças predisposlas ao 
mal de Kock.

A obra se fez —  e se fez con
tra as vozes de protesto das nos
sas sumidades médicas —  entre 
elas a do dislinguido pediatra 
paraibano dr. João Medeiros. 
E o Estado enterrou mais no 
local perto de 200 contos. E' 
também sabida a “ economia” 
naqueles dias adotada em ser
viços públicos . . . Fez-se a 
ob ra .. . e alí está quasi.que per
dida, desaprovei! ada, inadapta- 
vcl aos fins que fóram bimba
lhados por Iodos os sinos do au- 
lo-propagandismo oficioso.

A lí está fincado o prédio, já 
exteriormenle pronto, marco in
delével da má-fé, da despieien- 
da atenção que era dedicada ao 
interesse público, e, acima dc 
tudo, de um áto negregado de 
baixo favoritismo por conta dos 
cofres estaduais.

K entre os problemas de solu
ção mortificante encontrados 
pelo atual govèrno —  mais éste 
nvulta : o de dar um destino

( C o m u n ic a d o  d o  D e p a r ta 
m e n to  de  A s s is tê n c ia  a o  C oo -  
o e ra t iv is m o  d a  P a ra ib a i

Entre as cooperativas escolares do 
Estado, merece particular referencia a 
d ; GruDO “ Felix Daltro", de Taperoá.

Fundada em 18 de maio do corrente 
ano. possúe um relevante número de 
cocperad*s. possuindo um capital subs
crito de 260S000 e realizado na impor
tância de 240S0G0

Passando do domínio da teoria á 
prática, entra a cooperativa em apre- 

na sua verdadeira íáse de movi- 
raent. . dando assim aos alunos qup 
dela fazem parte, uma lição objetiva 
plenamente de acòrdo com a sua f i
nalidade real.

E' relativamente pequeno o capital 
que a inicia, mas se considerarmos a 
sua modalidade e que a importância 
referida é um esforço de co:peraçáo 
aas crianças que o integram .teremos 
que reconhecer, neste sentido, um 
grande e decisivo passo na educação 
dos nossos jovens, que começam a de- 
ouzir por si mesmo, as vantagens ori
undas advindas de instituições tíesu 
natureza.

A Cooperativa a que aludimos tem, 
Ijá. a sua escrita metodicamente or
ganizada. se achando em contacto as
síduo com éste Departament:. pela 
rem essa  regular dos seus balancetes c 

'demais elementos exigidos para o seu 
perfeito funcionamento.

E ’ a primeira cooperativa escolar 
existente entre nós que traça delinl- 
tivamente os seus desígnios, dando a 
pr:va material da sua eficiente orga
nização.

Espera este Departamento que muito 
breve tenhamos de registar com a 
mesma satisfação a completa integra
ção das demais instituições congêne
res nos mesmes princípios e fins pelos 
quais regular e eficientemente se nor
teia a ctoperativa escolar do Grupo 
••Felix Daltro”

ontem publicado por esta fòlha. rela
tivo ao movimento do ensino priyúirio 
da Paraíba no ano lindo lia  de ter sc 
surpreendido com a sensível redução 
das matrículas em m il novecentos e 
trinta e nove, cujo número foi inferior

sob que „  | m en o s  in u p ro p n u d o  a o  « B t l c i o  
Departamento de Eduoaçáo tivesse que úSSim de  m a n e iro  tuo in le l iz  e 
se pWmunciar, de certo que essa c»-  I d e sa s tro sa  á llC Íra i lia r  p lan - 
tatistica não vlria á luz. F icaria no ta (j0 
desconhecimento do público esse Tato | 
que uáo c resultante dc nenhum fenô
meno social mas da notável incúria 
com que até ha bem pouco se tratava 
das coisas do ensino cm nossa terra.

Primeiramente, a questão educacio
nal foi. no govèrno passado, objeto e 
motivo de propaganda falaz. magnlfi- 
centc, apontada como dos problemas 
melhor resolvidos entre nós.

Ii de que maneira?
Pela construção audaciosa e caríssi

ma dc edifielo monumental, pela arre- 
gbnentação sistemática de técnica que, 
no fundo, não passavam de bisonhos 
sujeitos mais ou menos imbuídos do 
espirito de munificência que dominava 
a política administrativa da época O 
Departamento de Educação estava 
cheio dèles. Mas nem por isso os pro
blemas do ensino fóram encarados co
mo deviam, circunstancia indicada 
pelo comunicado a que nos referimos, 
onde as cifras alusivas á matricula e 
frequência escolares confrontadas devi
damente. mostram espécie de desen
volvimento ia tendo a educação na 
Paraíba.

Aos últimos turiferários da adminis
tração que ha pouco encerrou o seu 
cicio funesto sóbre a nossa pobre pro
víncia recomendamos a leitura do co
municado que. em colaboração cooj o 
Departamento de Educação, fez o De
partamento Estadual de Estatística pu- 
bllcar nas colunas desta fòlha. .

fraude processual. Essas medidas 
de expurgo tinham carater pecanlá- 

moral no "jusiurandum ralum- 
niae” da época republicana e fóram 
adotadas por Justinlano.

juramento de calúnia era não 
só obrigatório ás partes, senão tam- 
l|fm ao próprio advogado, e gozou 
de tão elevado prestigio que relegou 
á inatividade as acóes do réu: " ju
diei um eatytmniae” . “ judirium con- 
trarium" e a “ restipulatio".

O fundamento da calúnia funde-se 
com o da temeridade, entendemos 
com Klein, até pelos meios que éste 
mestre explica como sendo os fins 
visados por essa espécie típica do 
abuso do direito na proerastinacão 
do processo ou ardii contra o direito 
do adversário.

O processo, como meio de investi
gação. tendo por fundamento a men
tira. geito pecaminoso de ação. con
ceito de Kehl, no alto transcrito, náo 
servirá jámais de amálgama para o 
fim  — a verdadeira decisão. E a de
cisão para tornar prático o direito, 
precisa realizar o dever do Estado 
para com os interesses divergentes 
dos indivíduos, sem abandonar a ver
dade. <1)

O principal responsável pela elabo
ração do Código do Processo Civil. 
Pedro Batista Martins, há muito vem 
estudando o importante assunto, ao 
qual. modestamente, damos objeto 
nestas apreciações, por isso, temos 
como oportuna a transcrição da pa
lavra escrita lèste erudito mestre, ás 
fls. 63 do trabalho: “ O abuso do Di
reito e o Ato ilíc ito ": —  “ O exercício 
da demanda não é um direito abso
luto. pois que se acha, também, con
dicionado a um motivo legitimo. 
Quem recorre ás vias judiciais deve 
ter um direito a reintegrar, um inte
resse legítimo a proteger, ou. pelo 
menos, como se dá nas ações decla- 
ratórias. uma razão séria para invo
car a tutela jurídica. Por isso. a par
te que intenta uma açáo vexatória 
incorre em responsabilidade porque 
abusa de seu direito” .

Apoiado na autoridade de Balley- 
lier, continua o mestre: —  E esse 
abuso póle verificar-se também 

(Conclúe na 6.* pag > * I
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R O T A R Y  CLUBE DE----- JOÃO PESSÔA -----A sua reunião de hoje
Terá lugar hojq ás 12 horas, no 

Casino do Parque, mais uma -euMãc 
do Rotary Clube de João Pessôa.

Na mesma, serão assentadas as 
providencias referentes á solidarieda
de do Rotary ao Natal .e várias ins
tituições de assistência social, desta 
cidade.

O presidente encarece o eompare- 
cimento de todos os sócics. tendo em 
vista a importância da frequência 
rotária.

NOTICIAS DE CAMPINA G R A N D EAs festividades de amanhã, no “ Campinense Clube", por iniciativa da revista “ Manaíra” — Providências do prefeito Vergniaud Vanderlei
Campina Orando 20 iDa sucirsal) im ndo Para fss« fim, contam-se Já v*- 

— O prefeito Vergniaud Vanderelei rias e significativas adesões. Os etne- 
mandou efetuar o pagamento dos mas lccals e o circo -Nerino" ofereee- 
funclonários municipais na vespéra de ram grande numero de entradas ao 
Natal, medida que ecoou de maneira I Asilo para distribuição entre as crian-

As últimas novidades em CAM ISAS 
e P IJA M A S acaba de receber a CASA 
VE8UY10.

muito sUnpatica e prometeu interes
sar-se junto ao sr. Interventor no sen
tido de ser fe ito  na mesma data o bara' 
teamento de águas nos chafarizes que 
servem ã pobreza
Campina Grande. 20 (Da Sucursal» — 
Campina Grande. 20 tDa Sucursal» — 

"M an a íra ” . a simpática revista para
ibana. oferecerá domingo, na séde do 
“ Campinense C lube", uma elegante 
reunião, ás 15 horas, denominada "F e s 
ta da Emoção” , constituída de uma 
hora de arte 4 um sorvête dansante. 
esplendimante organizados, a  socie
dade local aguarda ansiosamente essa 
magnífica festa, a cuja frente se en
contra 0 Jornalista Tancrédo de Car
valho. contando com o apôio dos ele
mentos mais representativos desta ci
dade.

Campina Grande. 20 iD a Sucursal» — 
Prometo exçeder os dos anos anterio
res. 0 Natal das Criangas Pobres que 
0 Asilo São Vicente vem sempre realt-

ças pobri
Chegrá domingo a Recife, pelo “ Po- 
coné". após aprovações distintas no 
curso que vem fazendo no Colégio An- 
glo-Brasileiro. do Rio. a menina Tere- 
zinha. filha do sr. João Araújo, do a l
to comércio desta cidade, devendo a 
mesma se demorar em gòso de férias 
na capital paraibanaAMERICAN-CIRCCT

No parque Solon de Luccna. onde se 
encontra armado, realizará hoje 0 
Amencam-Circo mais uma interes
sante função.

Será apresentado ao público um 
pr:grama completamente novo. des
tacando-se a exibição de vários ani
mais desconhecidos da nossa platéia.

Terminara o  espetáculo com a en- 
cenaç&o de uma chlstcsa comédia, na 
qual trabalharão quasi todos os ele
mentos da companhia.

(UANDO ouvimos falar no Cabo 
Branco, a primeira idéia que no* 

chegz á mente é a de sua riqueza m i
neral.

Ainda criança, o sub-concient? nos 
segredara: é o ponto mais oriental da 
América do Sul” . Estávamos, então, 
com a corografia em dia

Mas voltemos ás suas jazidas, cuja 
extensão e importância já são de toilos 
sobejamente conhecidas Ha cerra de 
quinze anos que nos falam detaj, e até 
nos hahituáraos a esperar, como bon» 
paraibanos, que Deus faça um miLigTe 
ou capitalistas estrannoa nos traçam 
ajuda á sua cxploraç-w 
Lembramo-nos de que se chegou a for- 

mar uma sociedade anônima p ira  esse 
fim. mas parece que esta se perdeu 
mesmo no anonimato Nunca mais sc 
talou dela Era um grupo dc bem in
tencionados. mas apenas com o capi 
t;»l-entusiasmo náo ha noticia de se 
haver pósto para diante nenhuma or
ganização industrial. E o seu capital, 
todinho dêsse “ m etal” , figurou no pa
pel como valendo algumas centenas de 
contos Morreu ou e«tá em conserva, 
o que. finalxncnte. dá no mesmo

O paraibano já  está acostumado a 
aguardar que o Estado faça tudo e. 
sem pensar que as possibilidades dèste

I são muito limitadas 
| Faz pena saber que riquezas do vulto 
| das existentes em Cabo Branco, tão 
perto de nós. permanecem “ in natura". 
sem nenhuma utilidade prática, guar
dada para a posteridade

Tivesse a Natureza colocado essas 
Jazidas em $. Paulo e as chaminés 
fumegavam ba anos e o pobre logare- 
jo. tão querido dos anofelinos. >cria 
egora uma pequena e movimentada ci
dade industrial, qualcucr cousa como 
outra R io T into

Por que não se reorganiza a sociedade 
a que aludimos? £eu mal foi limitar o 
número de acionistas, egoisticammtc. 
Estaria certo se éles tivessem dinheiro 
e náo apenas terras, ás quais foi dado 
um valor fabuloso. Bastariam, além 
das atuais, mais quinhentas ou mil 
ações ao portador, integralizadas em 
prestações nódicas. c todo paraibano 
ou brasileiro amante desta terra boni
ta. subscrevería ao menos uma

E' preciso iniciativa Centenas do 
pessóas, aqui mesmo cm nossa capital, 
pagam mens Imente ações de Compa
nhias de garoltna do Rio, São Paulo. 
Alagoas, sem o consolo de cheirar èss» 
potrolco. ençuanto que todos vèem oa 
tintas de Ca» o Branco nas paredes de 
suas casas, ná.-> obstante o rudimenta- 
risTOo da exploração atual.

Coragem, iniciativa, decisão é tudo 
quanto nos falta desgraçadamento
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OA D M I N I S T R A Ç  A O  J) O E X M O .  S R .  D R . R U Y C A R N E I R Oíntervcntoria Federal
e x p e d ie n t e  d o  in t e r v e n t o r

DO D IA 18
Petição
N ° 20 478 — Dt* João dc Carvalho 

Como — Coneédo trinta *30» dias do 
licenç».. com o ordenado. do ncôrdo 
com o Inudo módico

EXPED IENTE DO INTE R V EN TO R  
DO DIA 19 
Petição.
N “  16 532 — Do José Bezerro Ca

valcanti — Conoêdo 90 'noventa* 
dias do lioença com os vencimentos, 
a visto do laudo médico e do.s pare
cerei-

Processo DCM 25304-940. constante 
do pedido de José Rodrigues de Lima 
oo Serviço do Classificação do A lgo
dão. solicitando melhoria do venci
mentos — Despacho" O funcionário 
deverá aguardar n reforma que esta 
sendo executi da pelo DASP

E X PED IENTE  DO INTERVEN TO R  
DO D IA 20 
Decretos
O Interventor Federal no Estado da 

Paraíba, á vista do Inudo do inspeção 
médica n qiie se submeteu o guarda 
íiscr.l do Fazenda. Jcão de Carvalho 
Costa, resolvo conceder-lhe 30 'tr in 
ta* dias de licerça com o ordenado, 

contar do dia 13 do corrente
O Interventor Fet-crui- no Estao'o da

Paraíba, á via»a do laudo dc inspeção
médica n que se submeteu guarda
fiscal da Fazenda. José Bvzcrra Ca-
valcanti. resolve eoi.ccder-lhe 90 *no-
venta* dias de licença, com os ven-
cimentes, a contar da data do seu des-
ligamentoSecretaria do Interior e Se.ruranca Public*
D IRETO RIA  G ERAL DE SACHE I*L-

BLIC A
Rcsuir.o dos serviços realizados no

Centro de Saúde, durante o mês de
novembro de 1910:
Pcssóas matriculadas novas 8GI
Pessóas atendidas nos dispensários de:
Dermatologia e Lepra 1 449
Sifilis  e doenças vcucreas 'h o 

mens 2.707
Slfilis c doenças venereas • mo-

Jheresi 4.079
Tuberculose 3 565
Higiéne ír/antij «ltcientes* 879 d
Higiene infantil *pré-escolar* 727
Higiéne cscólar 1.165 g
Endemlas rurais 549 !
Cosinhn Dietético 'crianças n- A

tendtdas* 6 125 |
Serviço Dentário 199 1
Pré-Natal 401 j b

Total 21.845 R
Visitas ns escolas 3

Medicações feitas F
Contra puludismo 213
Contra veimlnosc 374 N
Injeções aplicadas 7 057
Consultas 2.655 g
Curativos 2 730
Radioscoplas 150
Radiografias 26
Pr.eumos 85
Serviço dentário 'obturaçócs* 1113
Serviço dentário 1 extraçõesi 47
Inspeções de saude 35
Canciras de saude expedidas 15 1 rc
Carteirus d* saúde revalidadas 17

Epidemiologla n
Notificações 197
Imunizações contra febre tlllca 314 2
Imunizações contra, ^ánola 280 3
Vacina contra coqueluche 10
Vacina pelo B . C  G 117 ,

Higiéne das habitações. d»
Casas visiu.das 3 447 ,à
Eslabeleclinenios comerciais \i- 10

sltados 793 iC
Intimações expedidas 157 *c

portaria n ‘ 1C4. de ortem  datada, do 
cxmo sr ten. oel Chefe de Policia, 
no uso das atribuições que lhe sâo 
conferidas por lei. o tendo em vista a 
representação feita por esta Inspeto- 
ria resolveu cassar i. carteira de 
rhnuiiour profissional de Josué Iná
cio Cins. conhecido poi "O raxciro".

I enquanto durar o processo contra o 
I mesmo Instaurado, dc ncôrdo com onrt 
2Ô3 * 4 °. do Regulamento do Tráfego 
Publico

MoUvou essa cassação ser o referido 
motorista respot snvel pelu virada do 
caminhão pia..* 1 05.‘ do qual era o 
condutor, lato is tr  ocorrido na cida
de do linbniana. no dia 15 do cor
rente. resultando saírem diversos pas
sageiros feridos, tendo um deles mor
te imediata

IV  — Petições despachadas — De 
Antcnlo Bezerra Dantas. Sebastiao 
Pereira Lima. Alexandre Figuelrédo 
Manuel Maio de Rezende. Januário 
Alves FeROsa Cícero Fclix. dr. Os- 
man Aires de Araújo. Jose de Fraga 
e Rodopii no Ferreira da Nóbrcga. — 
Como pedem

De Armando Gomes de Frarca. 
cli.tuflcur profissional, requerendo h- 
eença de pratiragem em prorrogação, 
per mats 3C dias. para o dr Manuel 
Paiva Sobrinho, em automovel placa 
n ° 754 Pb — Como requer 

De Monteiro. Brito fc  C ia., comer
ei. ntC' nesta capital, tendo adquirido 
c o  sr Mois. > do Barros o auto Ford- 
V-c. placa r-71  Pb e vendido-o a 
Jos: Alexandre Rodrigues, requerendo 
transfere ria de propriedade para o 
nome deste último — Igual despa
cho

• as.) F Ferreira d'Olivcira, lnspc- 
.or geral, interino.

Confere com o original: João Ma
ciel dos tantos, resp. peJa sub-inspe- 
toria .

sláo da criação da taxa dc S002. sobre 
o certificado dc classificufáo dc algo
dão so existia o serviço para comér
cio externo;

Considerando que. embora conste uo 
Código Piscai aquela taxa. sôbrc o cer
tificado dr clnssiíicação dc algodão 
sem discriminar si para o comércio 
externo ou não. nenhuma lei existe ta
xando o vCiMíicacu) ac classificação 
quando para o comércio interno;

julgo procedente a reclamação de 
fls . recomendando i o sr Diretor do 

nbinéte .sejam expedidas instruções 
ã Mesa dc*Kcrtías dc Cnjazclras para 
cobrança da taxe. sôbrc os cerlilícn- 
dos de classificação dc algodão p u a  
o comércio externo 

Portaria •
O  Secretário da Fazenda resolve 

que o cuarda fiscal Francisco de Ho
landa Cavalca.itl fique servindo pelo 
prazo dc 6ü dias, a contar desta data. 
na Mesa de Rendas dc Sapé. findo o 
aual deverá se apresentar na Estação 
Fiscal r'c Teixeira para onde foi de
signado.

FORÇA P O L IC IA L  DA PA R A ÍBA
TOMANDO G E R A L - SECRETARIA 

G E R A L — CASA DAS ORDENS 
Quartel em João Pcssôa. 23 de de- 

:cmbro de 1340.
Para conhecimento nesta corpora-

Eoletiui interno n .°  283 
Uniforme 4 - 
P R IM E IR A  PARTE- 
I — Serviço dc escala:
Para o dia 21 <snbado'

Dia ã í P .  2 .u tenente G il 
Ronda u Guarnição, sargento aju- 

ante Pequeno
Adjunto ao oficial de dia 1 ° sar- 

ento Wilson.
Guarda do Quartel. 3 .° sargento 

dbon Chaves
Patrulha da cidade, cabo Suetônio 
Reforço da S da Fazerda. cabo Sc- 

astião Felix .
Reforço da Alíandcga. cabo João 
adrigucs.
Telefonista de dfc.. soldado Severino

Dia á 2 c 4 .* Secção da S G . sar- 
ento Ozlel
SEGUNDA PA R TE :
Sem alterarão 
TE RC E IR A  PA R TE :
Sem aPeração 
Q U AR TA  PA R TE  
Sem alteração

Anaclclo Tavares da Silva, co- 
omandante geral 

Conférc com o original .Manuel Ca-

Cosinha Dietético
Lares de Iene distribuídos 5 100

Dulce E. Silva, auxiliar de c-scriia 
Visto Dr. J. Arlindo Correia, chefe 

cio C ertro  dc Saúde.

C H E F A T LR A  DE PO LIC IA  
INS PE TO R  IA  G E R A L DO TRAFEG O  

P U B LIC O  E DA GU ARD A C IV IL  
João Pe&sóa. 20 cie dezembro de 

1940
Serviço para o dia 21 <sabado> 
Permanente á 1 S T  arquivista 

LourlvaJ Santa r  o .
Permanente á S P  o fiscal n 3 
Rondonte do tráfego, fiscal n ° 2 
Rondantes do policiam ento fiscal 

rondante n "  2 e o  guarda n '■ 8 
BoJetim n  °  288
Para conhecimento nesta corpur* 

;Ao c devida execução, faço  púbhco ». 
icguJntc:

I  —  Resultado dr e\amr- - No exa
me a que se submeteu o. tem nesta 
Inspetoria. para c liau ífeu " profissio
nal. fo i considerado habí itado o  sr 
Samuei Inácio dc Farias e inhubili- 
tado o  sr José Cavalcai ti de A lbu
querque

I I  — Comunicação sóbic exam e — 
Em radaograma datado d t  ontem  a 
esta inspetoria. a coraissio exam ina
dora de motorista em Campina G ran 
de. comunicou que foi aprovado no 
exame a que se submeteu o  sr. Jose 
de Barros Velôso, paro chau ffeur a- 
ínador — ..

TIT — Cassação d*- carteira — -Po i

IS O  TA  1)0 GABINETE*
Tenrlo cm vista a bõa organizarão 

serviço o Secretário da Fazenda 
o atenderá cm absoluto ás partes 

primeiro expediente, o qual é re- 
Tado para o estudo de papcls c rc- 
ler funcionários em objeto de servi- 
No serumlo expediente atenderá 

is parles, dc 13 ás 15 horas.

EX PE D IE NTE  DO S E C R ETA R IO  DO 
D IA 19
Petições
N - 22.27C — De Horocio Rafael de 

A/evédo — A substituição para ser 
remunerado depende de áto de autori
dade competente, de cc irdo  com o art. 
? • do dc-, 1 219 de 23-12-938 

N fo  havendo nenhum áto que d t- 
ugnasse o peticionárlo para exercer o 
cargo de administrador, nada lhe cabe 
de direito, pelo que ird e íiro  o pedido 
de fls

N 0 22 271 — De Arnobio Lins F a l
cão. — A substituição a que se refere 
o peticionáno não foi determinada 
por quem dc direito, de acordo com 
o ari 2 * do dec 1 219 dc 23-12-938. 
que regula a espécie 

Assim, indefiro o pedido de paga
mento

N 0 20 450 — Dc Jacome A: Lacer- ; 
da — Deferido, em lace dos parece
res

E X PE D IE N TE  DO SE C R ETAR IO  DO 
D IA  20:
Petição
N  23 332 -  De Artur Nunes de 

O liveira — Já foi transferido para 
Serraria Nada ha que deferir.

N .°  19 825 — Da firm a J . Mulos 
Cia de Cajazcirus. sobre belos dc ccr- 
Wficudos de algodão paru comércio in 
terno -  ConsWèraRdo qtie p o r  oca1

T R IB L N A L  ÜA FAZENDA
SESSÃO DO D IA  20: 

Presidente: — Dr Miguel Falcão dc 
Alves

Secretária: — Benigna Leal 
Compareceram os srs. dr Miguel 

Falcão dc Alves, secretário dh Fazen
da; José Flore tino Junior c Acrisio 
Borges, rcspcctivainento. snb-dirctorcs 
do Tesouro encarregados da Sccçüo dn 
Rcccim e da Despesa e o or. Fran
cisco Porto, procurador da Fazenda 

No inicio dos seus trabalhos o T ii-  
tunal tomou conhecimento da propos 
ta apresentada pelo sr. Luiz Silvino 
da Fonseca p..rn aquisição dc um au
tomóvel. em mau estado, a que sc rê  
fere o edital n .°  5, dc 23 de novembro 
p. passado O Tribunal resolve acei
tar a proposta apresentada pelo s i . 
Luiz S llv iro  dn Fonseca.

Em seguida o T rlbu ia l visou as se
guintes contas'

N °  22.395 —  Do Pósto de Forneci
mento de Combustível do Estado, na 
quantia dc 34:7225150.

N .°  22.0S4 —  Dc Leonel dos Santos 
na quantia dc 1005000 

N .°  22 538 —  De Pedro Monteiro de 
Oliveira, na quantia de 574.S303.

N .ü 22 468 — De Damaslo Franca, 
a quantia de 40J333.
N .°  21.821 — DÔ dr. José de A lm ei

da Reis. na-.qiú)ú?ia- dc 1505000.
N .” 22.382 — £)c Francisco Cícero 

dc Mélo. na quantia de 1 452S800 
N - 22 751 -  Da AnglO Mcxlcnn 

Petroleum Company Ltda . na quan
tia de 6:651S4C3.

N .°  23.C31 — De José Justino Filo. 
na quantia de 572S100 

N .°  4.718 — De Severino Teixeira de 
Barros na quartln de 3:333*900 

N  0 22.634 — Da Repartição de Sn. 
neamento de João Pcssôa, na quantia 
de 26S000

N  .°  22 204 — De J M lnervlno & 
Cia . na quantia dc 534S000 

N ° 22 752 — Dc Luiz dc França, 
na quantia dc 3:2754500.

N .°  22 S13 — Dc Din.s Galvâo & 
Cia .. nu quantia dc 4 886S800. 

Pagamento — O Tribunal visou:
N ° 22.402 — Da Força Policial do 

Estado, na quartiu de 3333000 
Despesas realizadas — O  Tribunal 

visou
N  0 22 5S8 — De Jaccguai Martins, 

na quantia de 1055000.
N . » 22.862 — De Alberto Gomes da 

Silva, na quantia de 70S000 
N 0 22.803 — Do mesmo, na quan

tia de 1S300.
N .°  23.119 — Dc Gaspar Bintcr. na 

quantia dc 149S600 
S n . — Dc Fran isco Alves dc Sou

sa. na quartla dc 78V700.
N .°  22 861 — De Antonio de Lima 

Falcão, na quantia dc 180S0C0.
N ° 22.595 — Do agronomo João de 

Sousa Btrbosa. na quuntla de Id.nuOJ.
22.592 — Dc Edivaldo Miranda, 

na quantia dc 170SOOO
22.594 — Do mesmo, na quan

tia de 12S70C
Preslações de contas -  O Tribunal 

v isou:
N u 22 900 — Do capitão Jo io  R i- 

que Prim o ra  quantia de 9005903 
N ‘ 22.886 — De Antonio Menino 

dos Santos, na quantiu de 609S3C3 
N  22.885 — Do mesmo, na quan

tia de 103'000
N ” 22 803 — De Antonio Augusto 

de Almeida, nu quantia cie 5 üOusaJO 
N . °  22.921 — Do capitão João Ri- 

que Primo, na quantia de 4478000 
N  ' 22.814 — De T iago  M artlrs  de 

Carvalho, na quanúc dc 530S300 
N  '22 813 — Ds Abelardo Paulo da 
Iva. na quantia de 330S00Ü 
N  - 22 633 — De Valírido Duarte 

da Silvo na quantia de 401000.
0 22 635 — De Deoclcciano de 

Bell na quu itia  de 187300.
22 503 — Dc Luiz Eurides M o

reira Franco, na quuiiéia de 504000 
N . °  22 534 — De Gaspar Binter. na 

quantia de 4.130*003 
N - 22 349 — Dc Leonardo de Avila  

Lins. na quantia de 630S000 
N  ° 22.36 -- Dc Helio José de Sou

sa na quantia dc 400S003 
Restituições — O Tribunal reconhe

ce o direito •
N  °  20.456 Dc Otávio Monteiro, 

na quantia dc 125SOOO 
N  0 20.542 — De Armando Freitas, 

n? -quantia. d c .43150» -  Q .Tribunal

da Fazenda deixa de reconhecer o di- 
íe ito  do requerente A restituição dn 
importância dt rs. 43s5ü0 de imposto 
dc vendas c consignações em virtucíe 
cio disposto no art 227 do Código F is
cal do EsU.do e quanto n restituição 
dn quantia dc 10.Ç100. por falta dc 
comprovação do pagamento respecti
vo. no processado.

Petição:
N . °  18 314 — De Julla Augusto dc 

Morais Vasconcelos, requerendo liqui
dação dc vencimentos do seu falecido 
esposo — O  Tribunal reconhece o d i
reito da pcticionárií. n perôepçfto da 
quantia dc 218S20C. vencimentos dei
xados pele seu falecido m ando M i
guel oa Rocha Vasconcelos

INS PE TO R IA  G E R AL DE*VENDAS L 
CONSIGNAÇÕES

EXPED IENTE  DÜ IN S PE TO R  DO 
D IA  20:
Petições:
Dc José Climaco. de Barreiras — 

Ao fiscal da zona. para informar 
De A n torio  Móta da Silve, dc Gua- 

rabira. — Deferido, nos termos da in 
formação. n partir dn 1." quinzena dc 
janeiro próximo. Ao fiscal, para ano
tar.

De Luiz Francisco Barbosa dc Gua- 
ri.bira. — Igual despacho 

Ee Joaquim Bezerra dc Sousa, de 
São João tío Carirí —  Verificando-se. 
pelas Informações, que o movimento
do requerente não é Inferior o .......
3:0005000 por aro, indefiro o pedido 
tic isenção. Cobrc-sc c s ilo  do reque
rimento A ' Estação Fiscal dc S. João 
do Cariri.

Dc Raulino M aracojá. de São Joúo 
do Cariri — Igual despacho.

De Joaquim Domingos, de Antenor 
Navarro. — Deferido, á vista da in
formação Expeça-se. oportunamente, 
a ficha de isenção anual.

Dc José Patrício, de Antenor N a
varro — Igual despacho.

De João Fcrnardes. dc Antenor Na
varro. —  Igun Idcspacho.

Dc José Luiz. dc Antenor Navarro. 
— Igual despacho 

Dc José G ila de Sousa dc Antcnoi 
Navarro — Igual despacho 

Dc A lfredo Mascarcnhn. dc Antcnoi 
Navarro — Igual despacho 

De Agostinho Pereira da Silva, de 
Antenor Nava iro . — Igual despacho.

De André Quaresma, dc Antenor 
Navarro. — .Igual despacho.

De' Gicero Roniáo Batista, dc A r  te 
nor Navarro. — Igual despacho 

De Odilon Pcssôa de Abreu, dc A n 
tenor Navarro — Igual despacho.

Dc José Alcx; ndre. dc Antenor Na- 
| varro. — Igual despacho 
I De Francisco Crisostomo. dc Ante
nor Navarro — Igual despacho.

De Sátiro Ferreira dc Antenor Na- 
1 varro. —  Igual despacho.

De Marcelino Geraldo, de Antenor 
Navarro — Igual despacho 

De José Dantt s. de Antenor Navar
ro. — Igual despacho 

Dc Francisco Ferreira Almeida, de 
Antenor Nava iro — Igual despacho 

De Manuel Isidro Almeida, de An te
nor Navarro —  Igual despacho.

Dc Alcides Luz Fonseca, dc Ante
nor Navarro. —  Igual despícho.

Dc Frarcisco Paulino. dc Antenor 
Navarro. — Igual despacho 

Dc Francisco Marreco, dc Antenor 
Navarro — Igual despacho.

Dc Josias Monteiro, dc Antenor Na 
varro. —  Igual despacho.

De Francisco M Silvo, dc Antenor 
Navarro —  Igual despacho 

Ce Cosmo Monteiro, de Antcncí 
Navarro — Igual despacho 

Ce Raimundo Monteiro, dc Antenor 
Navarro —  Igual despacho.

Dc O lav;o M onleno. dc Antenor Na
varro —  Igual despacho.

Dc Josué Gomes, dc Antenor N a
varro — Igual despt.cho.

Dc José Luiz dc Antenor Navarro 
Igual despacho

Dc José Evangelista, dc Antenor Na
varro. —  Igual despacho.

Dc Francisco João. dc A n tc io r  N a
varro. —  Igual despacho 

Dc José Am aro Silva, dc Antenor 
Navt.rro. — Igual despacho 

De José Cosmo, dc Antenor N ava i
ro —  Igual despacho 

De José Feitosn de Abreu, dc An
tenor Navarro. — Igual despacho.

Dc Anton io Ferreira Lins. dc An te
nor N ava iro . — Igual despacho.

Dc José Carlos dc Mélo. dc Guara- 
bha. — Igual dcspucho

De João Galvâo Vieira Mélo. dc 
Guarabira. — Igual despacho 

De M aria da Conceição Uclióa. de 
Guarabira — Igual despacho.

De José Moura Uchôa. de Guarabi
ra. — Igual despacho.

De Francisco Fernandes dc Sousa, 
de Guarabira — Igual despacho 

Dc Francisco Pedro, dc Gui.rabira
— Iguul despacho

Dc Manuel Antonio Maciel, de Gua- 
rabira. — Igual despacho.

De Ru íino João da Silva, dc Guo- 
rabira —  Igual despacho 

De Severino Francisco Lins. de Gua- 
íab ira . — Igual despacho 

De Pedro Felix, de Guarabira. ~  
Igual despacho.

De Antonio Francisco, de Guaraol- 
ra. — Igual despacho.

Dc Francisco Farias, de Guarabira.
— Igual despacho.

De C icero Antonio Lagoa, de Gua- 
jt&UCá — igual despacho

dc

dc

Dc José Francisco cios Santos, dc 
Guarabira. — Igual despacho.

De Pedro Francisco da Cunha, dc 
Guarabira — Igual despacho.

Dc Francisco Pereira Lira. dc Qun- 
rnblrn. —  Igual despacho.

De José Batista Araújo, dc Guarabi
ra. — Igual despacho.

L e  José dc Brito, dc Guarabira. •— 
igual despacho.

Dc íldcfonso Condido, dc Guarabi
ra — Igual despacho.

Dc José Soares da Silva, dc Guara
bira. —  Igual despacho.

Dc Gabriel FYnnco Oliveira, dc Gua- 
rabirn — Igual dcspucho.

Dc José Callxio, dc Guarabira. -  
igual despacho

Ce Mnnucl Maurício, dc Guarabira
— Igual despacho.

Dc Manuel M aria de Sousa, dc
G úírab ira . — Igual despacho.

Dc Antonio V a lc  tim  da Costa, dc* 
Gur.rabirn — Igual despacho 

De Francisco Pedro Nascimento, de 
Guarabira. — Igual despacho.

De João Firmo, dc Guarabira. — 
Igual despacho.

Ce Antonio Fn  ncisco Martins. 
Guarabira . —  Igual despacho.

D? José Dr lista, de Guarabira 
Igual despacho

Dc Francisco Tom az da Silva. 
Guarabira — Igual dcspucho.
. Dc, Brasalan dos Santos, de Guara
bira. —  Igual despacho.

Da Apolônio Pereira dos Santos, dc 
Guarabira. —  Igual despacho.

De Mr nucl João da Silva, dc Gua
rabira —  Igual despacho.

Ce Jcaé Ja-uário da Silva, dc Gua
rabira. — Igual despacho 

De Joaquur. Francisco Freiéns dc 
Guarabira — Igual despacho.

Dc Antonio F. bricio. cc  Ouarablr.'.
—  Igual despacho.

De Antonio Francisco da Silva. Cc 
Gui nu ira. — Igoal despa.-ho.

Dc Manuel Pitr.ncó. dc Guarabira.
— Igual despacho.

Dc Manuel José do Nascimento, dc 
Guan-bira. — Igual despacho 

Dc R ivaldo Correia Lima. de Gunra- 
Ulro — Igual despacho.

De Ar.tomo Rogério Montencgro. cc 
Guarabira. — Igual .despacho 

De A ’ tomo João O liveira, de Gua
rabira. — Igual despacho.

Dc Jo; quina M aria dn Conceição, 
d c 'G u arab ira . — Igual despacho.

Dc Severino Silva, dc Guarabira.
— Igual despacho.

De Jõsé Felix da Costa, dc Guarab.- 
rn. — Igual despacho 

Dc Manuel Antonio dos Santos, uo 
Guc.rablra. —  Igual despacho.

Dc Joíè Vicente Cabral, dc G uara
bira — Igual despacho.

De Bclarm ino Pereira dn Silva, dc 
Guarabira. —  IguN  despacho.

Dc LuUa Maria dn Conceição, dc 
Gu. rabira — Igual despacho.

Ce Joõo Batista dc O liveira, de 
Guarabira — Igual despacho.

De Jofé Ferreira dc Lima. dc G ua
rabira — Igual despacho.

Dc Ana Feirc ira  de Lima. dc Gun- 
lab li: . -  Igual despacho.

De José Soares, dc Guarabira. — 
Igual despacho.

De Manuel Belo. dc Guarabira. — 
Igual despacho

Dc A n torio  Jcronlmo. dc Ouarnbi- 
ra. — Igual despacho.

Dc Joana M aria dc Sousa, dc Gua
rabira. — Igual despacho.

Dc João Fernandes da Cunha, de 
Guarabira. —  Igual despacho 

De Francisco Josc Bezerra, dc G ua
rabira. -  Igual despacho.

Cc Joaquim Marques, dc Guarabi
ra. — Igual despacho.

De Abdon Pereira de Andrade, dc 
Guarabira. —  Igual despacho.

De José Crispim, dc G uarab ira. — 
Igual despacho.

De Severino Mendes dc Abreu, dc 
Guarabira — Igual despacho.

De O llvina M adalena Mélo. dc G ua
rabira. — Igual despacho.

De José Clcmcntlno, dc Guarabira 
Ig u : ! despacho.

De José Tíburcio. dc Guarabira — 
Igual despacho

Dc Antonio Soares da Silva, dc Gua
rabira. — Igual despacho 

De Justino Sim cáo do Nascimento, 
dc Guarabira —  Igual despacho.

De José Cabrt.1, de Guarabira — 
Igual despacho

De Salustiano Benicio. de Guarabi
ra. — Igaul despacho 

De Manuel Ferino, dc Guarabira.
— Igual despacho.

De Rosendo Fllgtacira. dc Quorabi- 
ro. — Igual despacho.

De Sebastião Loiircnço dc Araújo, 
de Guarabira. —  Ij^ual despacho.

Da viúva M arco lino dc França, dc 
Guarabira. —  Igual Wespacho.

De Severino Jose dc>Sousa, dc G ua
rabira. —  Igual dcsaacho.

Dc Joaquim José. d v  Guarabira. — 
Igaul despacho. 1 

Dc Avelino F crn a jltics Sales, dc 
Guarabira. — Igual despacho.

Dc Joaquim Garcia <Jalváo, dc G ua
rabira. —  Iguul despacho.

De FYarcisca e Jc aquim Jacó. dc 
Guarabira. —  Igual despacho.

De Luiz Elias, dc Guarabira. •— 
Igual .çjçspacho.

Dc João G o n ça lv e i. tic Guarabiru.
— Igual despacho. /

Dc Rosa Soares dfb Espirito Santo, 
dc Gtiarabira — xy.iaJ despacho.
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Dc José Barbosn. Uc Guarablra 

Igual despacho
Dc Manuel Barbosa das Flõrcs. dc 

Gunroblrn. — Igual dcspaclio.
De Mlsncl Neves, dc Guarablra. — 

Igual despacho.
Dos herdeiros <lr Josc Martins do 

Nascimento, dc Guorabira. — igual 
despacho.

Dc Manuel Laudcllno dc Carvalho, 
dc Guarnhira. — Igual despacho.

De Francisco Felix dc Sousa, dc 
Ounrablrn. — Igual despacho.

Do Francisco Patrício dc Sousa, dc 
Gm rabirn. — Igual despacho.

Dc Francisco Pedro, dc Guarablra. 
—  Igual despacho.

Dc Honorato Jacinto, dc São João 
do Oarlri. — Igual despacho.

Dc Adauto rarlas  dc Gouveia, dc 
São João do Carlrí. — Igual despa
cho.

Dc Antonlo Bcnjnmln dc Gouveia, dc 
São João do Cr.rlrí — Igual despa
cho.

Dc Joaquim dc Farias Gouveia, dc 
São João do Carirí. — Igual despa
cho.

Dc Antonlo Benjamln dc Farias, dc 
Sáo-João do-Garlrl. — Igual despa
cho.

Dc Josi Soares Neto. dc São João 
do Cariri. —  Igual despacho.

Dc Emllla Maracajá. uc São João 
do Cariri. —  Igua ldcspacho.

Dc José Medeiros Macarajá, dc São 
João do Carirí. —  Igual despacho.

Dc Cícero Ramos, dc São João do 
Cariri. — Igual despacho.

Dc Manuel Correia dc Araújo, dc 
São João do Cariri. —  Igual despa
cho.

Dc Josí Tertúlia no do Rêgo. dc São 
João do Cariri. —  Igcul despacho

Dc Maria Dolorcs Rocha, dc São 
do Carirí. —  Igual despacho.

Dc Isidro da Cunha Porto, dc São 
João do Carirí. — Igual despacho.

D c José Vicente Queiroz, dc São 
João do Carirí. — Igual despacho.

Dc Roscado Trnjano Ribeiro, dc 
São João do Cariri. — Igual despa
cho.

D IRE TO R IA  DO PATR IM Ô NIO  
EX PE D IE NTE  DO D IRETO R DO

D IA  20:
Ofícios remetidos1

N .°  575 —  Ao sr. Gerente dc. Im 
prensa Oíicial. no sentido de serem

confeccionados 500 mapas, coníonnc 
modelo enviado.

N ."  577 — Ao Departamento dc As
sistência ao Ccoperatlvlsmo. .«Obre ? 
avaliação do prédio c maqulnãrlo da 
Cooperativa Pari Iban dc licncficla- 
inento c Venda <Ic Arroz.

N ."  578 — Ao sr. Sccrctãrlo da 
Agricultura. Vinçúo e Obras Públicas, 
remetendo o processo dc desapropria
ção dc um terreno de propriedade do 
sr. Frnrclsco Gordo Brandão.

N 0 579 —• Ao sr. Administrador da 
propriedade "Cnmaratuha". solicitan
do a remessa dc uma lista dos ocu
pantes daquela propriedade, que se 
encontram cm atrnzo.

N.o 579 — Ao sr. Chefe dc Policia 
do Estado, agradecendo a comunica
ção do sua nomeação c posse no re
ferido csirgo.

N  ° 580 — Ao sr. Diretor do Tesou
ro do Estado, comunicando que o sr. 
Alfrédo Lins entrara cm gozo dc fé 
rias .

Oficlos recebidos-
N .°  1.123 — Do Departamento de 

Assiste ela ao Cooperatlvlsmo. sobre a 
avaliação do prédio c maqulnãrlo da 
Cooperativa Paraibana dc Bcncficla- 
mento c Venda dc Arroz.

N.'* 1P0 — Do sr Estacionário Fis
cal da Mésa de Rendas de Pleui. in
formando que a casa sltuadr. no lugar 
•‘ T ib iri” . daquélc município, e s ti de
socupada .

N .°  5.512 — Do sr. Secretário da 
Agrlctiltura, Viação c Obras Públicas! 
solicitando o envio do processo dc de
sapropriação dc um terreno de pro
priedade do sr. Francisco Gordo 
Brandão.

Circular n .° 20 — Do sr. Chefe de 
Policia, comunicando sua nomeação c 
posse no dito cargo.

RFCEBEDORIA DE RENDAS DA
C APITAL

EXPEDIENTE CO D IRETO R DO
D IA  26:
Petições:
Da viúva Braz Marslcano. à direto

ria. sõbrc cancelamento dc imposto. 
—  Quite-se com os cofres estaduais 
para ter direito a baixa requerida. Ao 
sr. Porto Viana para aguardar o pa
gamento.

Dc A . Fonseca 6c C ia .. sobre o  mes
mo assunto. — Deferido, á  vista das 
informações. A ' 2 a Sccçáo para as 
anotações necessárias.

venção 

Saldo balanceado

Tesouraria Ocral tio Tesouro do Estaoo tia Paraíba, cin 10 ele dezem
bro do 1940.

Antonlo Dias NèU>, 
Tesoureiro Geral, interino

Alnisío Morais 
L-crr.urariu

T U B E R C U L O S K  Dlt. AKNALOO GOMES
MONTEPIO DOS FUNCIONÁRIOS PÚKíACOS L)0 ESTADO

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO MKS DE NOVEMBRO DE 1010

CC«NTRTBUIÇOE«:
Joio 3 dc inscrição ,
Aiensaudaucs.......................................
Multas i  mensalidades a tra za da s .............

EM PRÉSTIM OS:
Ircstaçõcs recebidas:

Dc ráp idos ............................
Dc longo p r a z o ...................
Sob hipoteca . . .

VENDAS DE CASAS A PRAZO: 
Prestações recebidas 

ALUGU ERES:
R eceb idos ...................................................

DEPÓSITOS BANCÁRIOS:
Importâncias r e t ira d a s ..................................

COMPRA DOR ES DE TERRENOS.
Prestações recebidas .....................................

JURGS:
Dc empréstimos rá p id o s .............................
Dc m ó r a ......................................
Dc A p ó lic e s ..................................................

CAUÇÕES:
F .«cb ld n s  da tcoivstrmcac:i . v  .

EXPEDIENTE.
Taxas receb idas ..............................................
Inspeção dc saúde — Recebido n conta .. 
Reatamento — Idem. id e m ...........................

4:5657700 
37:0275000 

385100

168 4705300 
65:8705300 
6:3105600

7135000

Curso tlc especialização com o 
Prof. Clcmentlno FTaga no Hos
pital Isolamento í? Seta Hão 
no Rio de Janeiro. Dlagnó.tlco 
precoce da tuberculose c trata
mento por proces os modcrno3.

Consultas c tratamento cm horas 
prevlamente marcadas c dia
riamente das 13 '■» ás 15 horas. 

DOENÇAS DO APARE
LHO RESPIRATÓRIO

Rua Barão do Triunfo, 120 
1 .• andar — TeL 1606

J O A O P E S S O A

S E C R E T A R I A  DA  F A Z E N D A

TESOURO DO ESTADODemonstração da receita c despesa na Tesouraria Geral,

1.1315823 
65303 

1:1225£00

S o m a ........................................................
Saldo do m is Uc ouluoro p. passado

PENSIONISTAS:
Pensões p a g a s ..................

EMPRESTEMOS: 
Concedidos:

R á p id o s .............................
A  longo p ra z o .................

525:991*630
153.2505.-700

119.407S7C3
23:8C9$1C0

no dia 19 do corrente mes
RE CE ITA :

.Saldo . ntcrlor
Rcc. dc Rendas tia Capital —  P,c. da arre

cadação do dia 1 8 ..................................
Rcp. dc Saneamento da Capital — Renda

do dlo 1 8 ................................................
Mesa dc Rendas dc Pombal — (In t. do 

Banco do Brasil) — P c .  da arreca
dação dc n o vem b ro ..............................

R cp. dos Serviços Elétricos — Renda da 
1.* quinzena de dezembro 

Rádio Tabajára da Paraíba — P c .  da ren
da dc d ezem b ro ....................................

Cap. João Rique Primo —  Soldo de adian
tamento ...................................................

Raul Aguiar —  Saldo dc adiantamento
Olivia Costa Neves — Caução dc l u z .............
Maria Fernandes — Caução dc luz 
Manuel Cavalcanti dc Sousa —  Divida ativa 
Eduardo Martins da Silva — Caução dc luz
Frnnclsca Aragão — Caução dc l u z .............
João Alves da Silva — Caução dc luz . 
Antonlo Dias Néto —  <B. do Estado) —

Restituição ..............................................
Antonlo Dias Néto — 'B .  ao Estado) —

R est itu içã o ................................. .
Diversos funcionários —  Desc. do abono n.°

15 9 ...........................................................
Tesouraria Geral — Retificação do lança

mento dc rs. 7:4555500. dc 17-12-940.- 
em favor da E. Fiscal de Araruna, 
quando deveria ser de rs. 7.4005000

Banco do Estado — Conta movlineiuo - -  
Retirada n .d a ta ...............................

DESPESA

7330 — Diversos funcionários —  Abono n .°
1 5 9 .............................................................

7335 — Montepio do Estado —  Dese do
abono n .°  159 ....................................

7302 — Viúva Viecr.tc Iclpo &  Cia — Conta 
7342 — João Bezerra de M élo F ilho —

Conta ..................................................
7345 —  Ezcqulas Costa —  C o r . t a ...................
«>700 — Francisco C oílho  de Araújo — Com a 
6534 — Francisco Coéllio dc Araújo —  Conta 
7204 —  Francisco Coéllio dc Araújo — Conta
7339 —  Samuel de Brito —  C o n t a ..............
7347 —  Dias Galvfto 6c C ia . —  Conta ..
7307 — Francisco Pessõa —  Rest. de caução
7340 —  Josc Antonlo dc Santana —  G rati

ficação ......................................................
6327 —  Manuel Gnldlr.o do Silva —  Dosp.

rea liza d o s ................................................
7207 — Antonlo Guedes ele Vusconcélos So

brinho — Despesas "realizadas ..
7331 — Rcp. dc Saneamento da Capital —

tA . a . Almcldo > — F ó l l i a ..............
7332 — D  V. O. P .  «Antonlo Augusto dc

Alm cldo) — F o lh a ................................
7333 — Rcp. dos Serviços Eictrlcos —  (A .

A . Almeida) — F ô lh a .........................
7330 — Rcp. dos Serviços Elétricos — «A . 

A  Alm eida) —  F ô lh a .........................
7334 — Rcp. dos Serviços Elétricos —  Fóllia

dc d iá r ia s ................................................
7337 — Diretoria de Viaçüo c Obras Públi

cas —  F o lh a ...........................................
7312 — Cap. João Rique Prim o —  (Sco. da 

Fazenda) — Adiantamento : . 
7243 — Cap. João Rique Primo — (D . do

Fom ento) —  A d ia n ta m en to ..............
r i 73 -  Adalstes A r iy io  *lc O U ^ íra  -  Sub-

14:2005000

9:0776300

6415100

45000
325300
125000
125000
G35400
205000
125000
125000

2005000

l .350S30J

lü:042V30O

CONSTRUÇÕES DE CASAS:
Pagamentos f e i t o s ....................................................

VENDAS DE CASAS A PRAZO:
Pagamentos feitos dc ampliações. e tc ................

f  ISC ALIZAÇ AO  DE CONSTRUÇÕES:
Pagamentos fe i t o s .......................................................

VENCIMENTOS DE FUNCIONÁRIOS:
Pago pela íólha do m e s ...................................

R E ST ITU IÇ Ã O  DE CONTRIBUIÇÕES:
Importância restitu ida ................................................

DESPESA DE EXPEDIENTE:
Fago nesta c o n ta .............y V ........................................

DEPÓSITOS BANCÁRIOS:

Imponnncia depositada . .......................

TESOURO DO  ESTADO:

Importância que arrecadou £-or conta do M oTepto
Alugueres — Fago n 'con ta ......................................
Inspeção dc saúde — Idem. ld c .n ...............................
Juros dc empréstimo rápido —  Rcstituldo» . . .
Quóh funerária — Pago n 'c o n la ..........................  .
Despí sas diversas —  Idem. id e m ................................
Conta dc qvallaçáo — idem. Id e m .................
Imóveis —  Idem. Id e m .................................................

5-.53C43C0

500.5000

6:303500)

635000

S o m a ................................. .
Saldo para 0 wés dc dezembro .

751S509

194:3355300
40050:0
23CS:00

4*0006co«:co
4755)00 
3**000

20;o:o*:oo
575:417*003
119:9259003

Inccciu io R. de Carvalho.
Contador.

Visto: Virgílio 1'ordeiro.
Presidente.

368:3585000

15:2945030
4455000

4D0VJG0 
7C9000 

215S30U 
625000 
745000 

901S900 
2-5934500 

30*000

uü.*000

Secretaria da Agricultura, Viação e O. Públicas
íX P B ÍJ lE N T E  DO SECRETÁRIO  DO 

D IA  20:
Petições:
De Slmpllclo Barbosa dc Carvalho, 

da Diretoria do Fomento da Produ
ção. requerendo ferias. — Despacho. 
Deferido.

Dc Maria Vcrlano Cavalcanti, da D. 
F . Produção, no mesmo sentido. — 
Igual despacho.

De Nuno Guedes Pereira, sub-lns- 
petor agrícola, no mesmo sentido. — 
Igual despacho.

De Luiz Véras. requerendo licença 
para tratamento dc saúde. —  Subme
ta-se á inspeção medica 

Portaria:
O Secretário da Agricultura. Viação 

c Obras Públicas, ros termos do art 
103. letra b da lei 127. dc 25-12-25. re
solve suspender por 30 «trinta» dias 0 

José Mario Cavalcanti, fiscal dc 
classe da Diretoria do Serviço dc 

Classificação do Algodão, cm virtude 
dc haver o mesmo incorrido no art. 
99. alínea 5. da lei acima citada.

SERVIÇO ” K A R D E X "-PE S S O A L
São convidados os cx-funclonárior 

des* a Secretaria — Oumcrclndo So
breira Rolim, IUldcbcrto dc Figucirô- 
do Falcão. Manuel Martins Ferreira 
da Nóbrega. João Alves Correia c Or-

requerendo licença para luncioramcn- 
to do referido maqulnlsmo. — D efen
do. á vista da informação.

K . 5 353 — Dc sr. Alfrédo Pereira 
Ciamos. proprietário do dascaroçãdor 
marca “ ltam alho". localizado no mu
nicípio dc Itabalana. requerendo licen
ça para 0 seu preposto sr. João Alves, 
exercer 0 comercio dc algodão cm ca
roço. —  Deferido.

K . 5.354 — Do sr. Nicolau Valcria- 
no dc Oliveira, proprietário do dcsca- 

, roçador marca “ Oiyapos". localizado 
l no município dc Xngá. cm igual sen

tido para 0 seu preposto sr. Cícero 
(Cabral. — Igual despacho 
\ K . 5.355 — Do sr. Antonio Pereii.i 

de Moura, estabelecido em Piraua.
I município dc Umbuzeiro, requerendo 
licença para exercer o comércio dc a l
godão cm caroço, no referido ntunici- 
plo. — Deferido, á vista da iníor- 
maçí.s.Departamento Administrativo do Estado
SESSÃO O R D IN Á R IA  DO D IA  2V 

Sob a presidência do substituto

4669400

9105000

3025500

1355500

eventual, dr. Oslas Gomes, secreta 
rlado pelo sr. Luiz Ciemeutlno de 
Oliveira, reuniu-se, ontem, o Depar
tamento Administrativo do Estado, 
comparecendo ainda o dr. Josc G o 
mes c o sr. João dc Vasconcelos.

«m ______________________ Lida a áta da reunião anterior, foi
mcvUc do Nascimento Filho. a compa- |a mesma aprovada sem restrições, 
tecerem no Serviço Uc Pessoal da mes- I Na hora do expediente, e lido un» 
ma, a fim  Uc que lhes sejam entre- I 
gue.-j documentos dc quitação militar, 
auc se encena um no respectivo av- 
cul\o. |
DIRETORIA do  SERVIÇO l)E CLAS

SIFICAÇÃO DO ALGODAO 
EXPEDIENTE DO D IR E TO R  DO 

D IA  20:
Petições:
K . 5.189  — Do sr. Manuel Alexan- 

» drlno dc Sousa, proprietário do des- 
{ euroçador marca “ Congo", localizado
1 em Riachõo mURiçipio de Guarablra

JANS0N Dt UMA 
s. u  mreabriu seu consultório dentário.Visconde Pelotas, 279 Das 7 ás 11 horas.

ofício do Chefe dc Policia tcocn. •- 
coronel Mario Solon Ribeiro, comu
nicando haver assumido- cm data dc 
-mtem. o exercício daquelas funções 
para as quais íôra nomeado por á 1 1 
do sr. Interventor Federal, dc 17 do 
corrente. O  *r presidente manda 

ocuvçjj ( agradecer. Em seguida, dão entrada.
1 para dlstrit«uif,áo os projetes dc dc- 

715CC0 | rret06-lci5. da Prefeitura dc Laran
jeiras. abrindo crédito especial <>

! 1:30040 ): cia Prefeitura de Taperox 
transferindo créditos de diversas 

310*253 (verbas do orçamento cm vigor; da 
I Prefeitura dc Brejo do Cruz. tnuW»
1 «-indo verba do orçamento para o 

1259000 I corrente exercício: e o relatório apre
sentado pela C om ilão  dc Comabllt- 

112*:C0 1 dade deste D. A. 13.. sobre as Conta> 
283*50" i e Balancete do 1 ' semestre do a D  
3135553 corrente oa Prefeitura de Teixeira — 

Passa-se á ordem do dia — Com a 
palavra, o  sr. João dc Vasconcélos 
procéde ã líitura dos pareceres n.-.
378. 594 c 596. os quais, depois dc rc- 
simcntalme uc dV-cutido* são apro
vados por unammitíhd'.-. Segue-se 
cem «  palavra o dr Joàé Gomes, que 
também faz j  leitura dos parecerei 
591 c 592. os quais- também, apôs a 
discussão egim cmai áo a;rovatíos 
pela unanimidade dos membros pre
sentes.

E nada mais havendo a tra»ar. o 
sr. presidente encerra a sessão, mar
cando. anus. uina reunião extraordi
nária para o dia seguinte hote. á- 
10 horas.
PARECERES APROVADOS NA SEE 

SAO DE ONTEM
PARECER N.° 578 — 0  balancete c 

c-.-mprovtnt as do primeiro semestre 
deste ano. da Prefeitura MunlciD3i 
dc João P.-ssôa passaram por un*. 
cuidadoso c::arr.c dos contabilista* 
déste DovcirtamtATo. atendendo ao 
vulto das quantias movimentadas ç á 
significação da comuna entre as que 
-ompõetn c tcrritjr.o do Estado. Não 
satisfeitos :om as segunda* vias 
apresentadas, os útrcíonários. incum
bidos do cx*mc solirltarim  apresen 
tação dos originais para uma con
ferência mais minuciosa. O relator 
apresentado conclue pela exatidão 
das conta., esclarecendo terem sido 
observadas as determinações orça
mentárias. E menciona, ainda- n b j ;  
organização dos serviços dc contabili 
dade. Na final, informa não h aw r 
sido recolhida a quota de 19" sò- 
brr as arrecadaçõci. ao Estado, p a r , 
os serviços «om a Instrução Publica.
Não ha falta- cntxtanto. porque o 
Município da Capital go>a de Isenção 
a tal respeito. Assim, não hesito em 
iccomendar as contas 4 deviia apro* 
vação do Departamento o ouc fa«*o 
apresentando o Projeto Uc Resoluc.io 
n *  219 — O  Departamento Adminis
trativo do Estado, tendo em vista o 
relatório dos contabilistas, apre-on- 
iado a propósito das contas da Pre
feitura da Capital, que íóram cncon 
radas cn\ oídem. resolve aprovar o 

balancete do l-° semestre deste ano 
da mesma Prefútura Sala das ses
sões do D. A. E.. em 10 dc dezembro 
de 1940, — <ass.> João «lc Vasconce
los — Relator.

P/VRECER N.J 591 — O CTesent' 
projéto da Prefeitura Municipal do 
Teixeira pede a bertura de credito 
especial na importância dc 6:000500“ . 
para ocorrer As despesas com uma 
•*strada carroçavcl ligando a sede do 
Município ao distrito de “ Mãe 
d .Aena". Nada mais justo do que a 
pretensão pleiteada pelo sr. prefeito 
dc Teixeira. Construir estradas no 
interior do Estado c cooperar cflcicn- 
iemente para o  desenvolvimento ge
ral das nossas forças econômica.-*. 
Per isso. este projeto não sõ deve 
merecei nossa aprovação, mas vaw- 
mòm . piaus-«s da nossa paru. Ao 
demais, aquela Prefeitura acha-se 
em cor.dlçocs d- atender ao disposto 

|no art. 11. ? 2.1». do decreto-lei 2.416. 
Uc 17 de julho déste mio. Diante do 
que acima iica explanado sou pela 
aprovação do projeto cm apréço. 
apresentando ao Departamento para 
Os devidos fins o Projéto de Resolu
ção n.“ 260 — O Departamento Ad
ministrativo do Estado resolve apro
var o piesente projéto da Prefeitura 
dc Teixeira, por Julgá-lo do utilidade 
coletiva e de grande inttrésse co
mercial. Sala das sessões do d . a . e , 
em 15 dc dezembro do 1940. tass.)
José Gome*. — Relator 

PARECER N 592 — C vldomcnfc 
relatado jielos nossos técnicos, lenho 
cm m íús par., ser apreciada «  ures- 
taç o «!. conta» da Prefeitura Muni 
cipal de Pombal referente ao l *  se- 
mestn do corrente exercício. De 
acôrdo com a* conclusões do relato 
rio aludido, verifique! a exatidão das 
conus do balancete cm apréço. He 
porem, a considerar uma irregulari
dade que. embora não impeça a apro- 
vação dç»te balancete díixu entri- 
t.-.v' Tuorc*:m ) ums coucluî o \ <>a-
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porém, logo se aponta o concurso de 
alienígena. Ora. latitude distante, en
cravada no trópico a disseminação da 
pequena propriedade pelo ondeado 
gracioso do masslço altaneiro, fnuo 
ao cab ido, sem a ajuda do advena, 
nem a transplantação de costume e s 
tranhos. nada fica a dever ao mar- 
chetado da planura catarinense, re
canto nc.lhedor da lmigrnç&o teuta. 
Excede-o, excede-a porque é nossa, 
inarcadamente nossa Ademais, a Es
cola de Agronomia do Nordeste, situada 

ercanias de Areia, alarga a pou
co e pouco a influencia educativa, fo r 
mando agrônomos que se cspecinlizani 
nas peculiaridades do trato regional, 
cmqnanto a vitalidade mercantil de 
Campina Grande, transacionando di- 
retainente com Londres e Livorpool, 

•, . .. . possibilita as facilidades de crédito
doação. feita f  <que se irradiam pelo sertão a dentro.
Inte- de terrenos D r i '  > estimulando a faina que a desbrava e
sil, enviou o éste Departamento um M

dlclonnl E' o fáto de nfto ter sido 
pago a quotn dn Instrução e Estatís
tico devida no Estado. Por Isso. na 
aprovação do presente balancéte. de- 
tennlnorel que o sr prefeito munici
pal de Pombal providencie para quo 
seja paga a quota de Instrução r  Es 
ta lis tira a que o Estado tem direito. 
Submeto, cntftq ao Departamento 
Administrativo para sua apreciação 
o seguinte Projéto de Resolução n.# 
861 - -  O  Drpwr La mento Administra
tivo do Estado, considerando que as 
contas dn rtfeltura de Pombal, refe 
rentes ao 1 " semestre do consento 
e x e rc íc io  fôram processadas regular
mente. resolve aprová-las* determ i
nando. porém, que o sr prefeito mu
nicipal providencie no sentido de que 
seja paga n quota da Instrução e Es
tatística devida ao Estado. Sala dn 
sessões do D. A E.. em 13 de dezem
bro de 1940 - *s.) J«sé G om o  -
Relator

ARECER N ° 594 — A In lci ven- 
toría Federal no propósito de com
pletar as formalidades necessárias A

projéto de dccreto-lel em o  qual 
ratifica o referido áto através dn 
própria raliílc&cão dos decretos ns 
730 e 25 respeciivnmente. de 17-3-1937 
e 19-10-1939. bem assim das escritu
ras públicas <le 4-11-1939 e 15 do mar 
•co de 1940. Trata-se. simplesmente 
de confirmar átos JA praticados m. 
administração anterior c>s quais 
obedeceram no lnterésse público, de 
vez que n d )açâo ccrespondeu A ln 
denizaçúo em favor do Banco, pela 
desapropriação parcial do atual edi
fício em que o mesmo funciona. Ne»-

coloniza.
—  As condições locais ?
—  Bôas. efetivamente Was. Não é 

apenas uma das zonas mais expressi
vas; é também uma d».s mais prosne- 
rns. bastando atentar na homogenei
dade que a caracteriza, a par do coefi
ciente que traduz o  emprego da lavou
ra mect nica. IngA do Bacamarte, cog- 
nome avlllnnte da era do cangaceiris- | obra de Binding serviu de epígrafe 
mo. é. hoje, Ingá do Arado, sintese • êste pequeno estudo, 
eloquente da prática que se generali
zou E ’ verdade que a prepagand. al- 
gedoeira. aliás, desdobrada com inter.-

tas condições, opino favoravelmente louváveis, ocasitnou transtornos,
õ  aprovação do projeto em lide á íalxa AlagOa Grande -  Bananeiras 
apresentando, a segnlr. o rro jéto  d- -  Areias, mas. teimos a do residen- 
Reslucão n.* 863. — O Departamento *e. batalhador tenaz, tirando oa nd- 
Adm inistrativo do Estado, em face do |versidade o estímulo que o  alenta, não 
projéto de decreto-lei da Interven- , se entibiou, prontamente reagindo 
tona Federal sAbre a ratificação dos Propaganda algod:eira. erro de diag- 
decretos executivos de 17 de marco I nos tico. A  causa realmente esta na 
de 1937 e 19 de outubro de 1939. hem ' instanteneidade a que se atiram algu- 
oj-sim oas escrituras de 4 de novera- ' mas explorações. O baixo nivel de 
bro de 1939 e 15 de março de 1940. , vida. privando a oferta da procura re 
resolve dar ac mesmo projéto a suo guiar, capaz de mantê-la. se não au

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DO MUNICÍPIO DE JOÃO -------- PESSôA --------
Reuniu-se ontcni. As 15 horas, na 

séde da 7 “ Delegucla Regional do M i
nistério do Trabalho. Indústria c Co
mércio. a Junta de Conciliação c Jul
gamento do município de J o i o  P e s-  
sôa

A audiência foi presidida pelo dr. 
Francisco Seráfico da Nóbrega Filho, 
tendo funcionado como vogais os srs 
Leonel Celso Duarte e Moacir Soares 

Na referida audiência fôram  apre
sentados c Julgados os seguintes pro
cessos: n .°  1.784140 — Reclamação do 
Sindicato <los Operários em Cimento. 
Caleiras e Pedreiras de João Pessôa 
em favor de Benedito Gomes e João 
Marcolino dos Santos, contra a Com- 
oniihla Paraíba de Cimento Porthmd 
S;A Decisão: — Foi adiado pela Jun
ta; n .° 1.992 40 - Reclamação *io
Sindicato dos Trabalhadores em R e
sistência e Armazéns de João Pcssón. 
cm favor de Francisco Camelo dc Vas- 
roncélos. contra a firma de Campi
na Grande. Araújo Rique <fc Cia De
cisão: — A Junta, pelo voto dos vo
gais. julgou improcedente a reclama
ção apresentada. Votou a favor do 
pedido do reclamante, o Presidente; 
n .° 2.490 — Reclamação dn operária 
Carollnn Maria da Conceição, contra 
a Companhia dc Tecidos Paraibana 
“ Fábrica T lb ir í”  Decisão. —  Contra 

# r , „  ^  . , o  voto do presidente, a Junta Julgou
18Ü8. com reformas no z. P. o. de | improcedente n reclamação 
1924 (3) não contém senão expressos '

O DEVER DA VERDADE NO PROCESSO
(Conclusão da 3.* Dag.) 

no exercício da defesa” . Eis por
que o Processo, obedecendo ao Código 
Civil, impõe ao interesse eeonõmlco 
ou moral o exercício da ação. quer 
do autor, quer do réu. não esquecen
do as sanções contra átos simulados, 
tcmer&rlos. Ilícitos e abusivos na pro- 
positurn c no decorrer dela. para o 
prestigio da verdade processual.

Pelo art. 115, o juiz age moralmen
te e com a autoridade do art. 63 e 
seus tem éle meio pecuniário con- 

o infrator e seus representantes, 
reservando-se ao Estado o direito de 
punir o responsável pela fraude pro- 
•rssual civil* m m  dispositivo pe

nal, (2)
Tudo isso quanto o nosso atual 

Código do Processo resolve, inclusive 
emprego da palavra "verdade." no 

seu art. 63, foi objeto de ampla dis- 
ussáo pelos alemães Hellwig e Sch- 

mldt. sendo apoiado aquele por Fuehs, 
na revista "D ie  Justlz" e contando 
mais Ilellw lg  com o livro de Binding 
—  Die Wahrheitspílicht in Prozess. 

Aliás, o título dossa monumental

O Código do Processo alemão de

irrestrita aprovação. Sala das ses
sões do Departamento Adm inistrati
vo do Estado em 18 de dezembro de 
1940. — (ass.) João dc Vasconcélns 
— Relator.

ARECER N.° 596 — As contas da 
refeitura Municipal de Guarabirn. 
referentes ao l.° semestre do atual 
exercida estão em perfeita ordem, 
segundo se depreende do relatório 
dos contabilistas dêste Departamen
to. Balancéte e comprovantes estão 
em plena concordância, sendo notado 
apenas o excesso em algumas dota
ções» o  que Já deve ter sido corrlcido 
com a abertura dc créditos adicio
nais. Estou de acôrdo. pois. com e 
aprovação das contas e por isso 
apresento A consideração da Casa o 
P ro jéto de Resolução n.* 265 — O  
Departamento Adm inistrativo do E s
tado. tendo em vista o exame proce
dido no balancéte e comprovantes '»n 
P re  leitura Municipal de Guarabira- 
referentes ao 1 ° semestre déste ano. 
resolve dar a sua aprovação ás res
pectivas contas. Sala das sessões ilo 
D. A. E., em 18 de dezembro de 1940 
—  tas.) —  Jo io  de Vaso* nc los --  
Relator.Tribunal dc Apelação

mcntá-la dobra, insidiosamente a se- 
' durão natural do lucra imediato, pro
vando violentas improvisações que ne
gam  á empreza a estabilidade que ela 
exige para assegurar um rendimento 
eíiciênte. além de forçar, mercê do 
excesso de volume entregue á discre- 
çáo do comprador, mercadoria que 
nem sempre logra enquadrar-se na 
uniformidade dos padrões, a rutura 
do equilibrio que vale pela continui
dade do justo préço e fomenta o  aper
feiçoamento constante do produto. 
Não exagero; observei que a cultura 
cia malvacea substituiu de súbito, ou
tras ramos da faina agro-pastoril. fe i
jão. milho e criação, originando pre
juízos sensíveis ao envès de proporcio
nar as vantagens que se adjnitiair. 
como liquidas e positivas.

— Ha crise ?
—  Um Instante. Coincidentemente, 

a restrição do Instituto do Álcool e 
Açúcar, apanhando as cargas de ra
padura, alimento e não condimento, 
porque o toma a dietética vulgar para 
suprir a escassez da carne ou preen
cher a falta do peixe, encerrou as v i
gílias nas caldeiras do engenho, av i
vando o negror dos sintomas que alas
travam a anemia a que um regime 
de chuvas severamente golpeou O

DESPACHO DA PR ES ID Ê N C IA  DO 1 ma!, porém, é transitório, afigurando. 
DLA 20: 1 se que já  transpoz a fase aguda paro
Petição do bel. Antonio Taveira cie 1 avisinhar-se auspiciosamente da cura. 

Farias requerendo a sua inscrição ao i Prenuncia-se o futuro bonançoso.
concurso para provimento do cargo I ------------------------------------------------------
de juiz de direito oa comarca de Bo- PE R FU M A R IA S  L  M IU DEZAS, no 
nito. O exmo. desembargador presi- . melhor sortimento e aos menores prè-
lente exarou o seguinte despacho 
“ Junte prova de sua saúde atual".Prefeitura Municipal de João Pessoa

DO PR E FE ITO  DO

: «Os, só na "Rainha da M oda".

EXPE D IE NTE
D IA  20
Petições
N . “ 3 913 — De Ester Cntarina P e

reira . —  Concedo 
de 1941

N .°  4.602 — De João Magliano. -  
Retifique-se a multa para vinte ml) 
réis <20f00ü>. de acórdo com a infor
mação.

N .°  4 724 — De Salviano Francisco 
T om az. — Como requer, recuando a 
construção q u t lr i (4> im ietros do ali
nhamento

N  u 4.747 — Do Olivlna Carre iro da 
Cunha. - Defendo

N  v 4 849 — De Antomo Ribeiro

NOTAS DO FÔRO
C A R TÓ R IO  DO R E G IS TR O  C IV IL  

D A  C A P IT A L
Escrivão — S e b a s tiã o  8 a s :o s

___________ . N ° 5 termos do Ccd. de Proc. Civ.
prazo *ate” abrii 0 Com torna-se público, para conhe

cimento d:6 interessados, que por sen
tença do dr. Julio Rique. Juiz de D i
reito da terceira Vára desta Capital, 
lida na audiência de entern. foi decre
tado o  desquite entre Osni Vitallano 
de Carvalho Rocha e sua esposa Nail- 
dr da Cunha Carvalho Rocha, fican
do assim intimados os mesmos des- 
quitados. os drs. 1.® e 3 0 Promotores 
Públicos desta comarca e os advoga
dos bachare l Luiz de O liveira Lim a e 
Horácio de Almeida, éste curador á 
l id e  da ré. a mesma d Nailde da

Jlugar não sabido
No mesmo Cartório fôram  feitos dl- 

í versos registos de nascimentos e óbi-

Em íacc das informações, deferido, i --------- -  -  —
N  «  4.841 -  De João Braz de Araú- P unha 9 a" 0.11?? R3cha- am ente e era 

jo . —  Com o requer i
N • 4.627 — Do Maximiano Ral- ! 

mundo — Como requer.
N 0 4 789 — De Luiz Aranha —

D e fe r id o .
N.® 4.828 — De Antonio Oaldino 

da Silva —  Deferido 
N.® 4.784 — Dc Antonio Muniz de 

M edeiros —  Como pede 
N  " 4.581 — De Anton io Bezerra da ,

Trindade. —  Como requer. I
N.® 4.901 — De Anton io Francisco 

do Am aral. — Como requer.
N  0 4 915 —  De Lu iz Eusebio —

C o :n o  requer

dispositivos so amparados de sanções 
economlcas contra a mentira proces
sual. tal qual o nosso de hoje. seguin
do a técnica da punição penal da 
fraude processual c civil.

Hellw ig sustentou a necessidade de 
ser cumprido o dever jurídico dc 
acôrdo com o dever moral contra a 
mentira processual, enquanto Sch- 
m idt a achava indiferente no sentido 
moral, porque, na luta pelo interesse 
a conciência humana é. muita vez. 
obrigada á mentira. Binding com 
uma dialética apreciável, entretanto, 
firmou o conceito de que —  “ uma 
conciência que abriga a mentira se
ria contrária á própria conciência". 
Richard Schmidt chegou até a publi
car um artigo de amparo á mentira 
no processo, em um jorna l jurídico 
bcrlinensc, (4) sustentando o carater 
simplesmente ideal e não compulsó
rio do dever da verdade processual 
do Códigç Austríaco. O processo é um 
meio de esclarecimento da verdade 
que nos dá o Estado e nunca uma 
rinha entre partes, onde estas justi
ficariam a astúcia pelo desejo da v i
tória.

Pensamos, porém, com Binding: há 
solução para a verdade processual, 
com a proibição compulsória da men
tira. adotando-se as medidas do nos
so atual Código, esforço das partes 
pelo bem e. finalmente, as medidas 
penais.

Para isso precisamos dc mais acui
dade no aperfeiçoamento da cultura 
das pessoas do processo. Juizes e ad
vogados devem cultuar a verdade no 
zêlo pela condição tríplice e essencial 
aos homens, particularmente da Jus- 
Hca: — Honradez, Cultura c inde
pendência.

Na exposição de motivos, do exmo. 
sr. ministro Francisco dc Campos. Im

REGI STO
(Conclusão da 8 * pag.) 

profissional. F.sui nvoclnção Já está 
registrada no M inistério do Trabalho 
na fúrina da legislação vigente, por-’ 
lantJ. ap io n representar perante o 
Poder Público, o categoria para o qual 
lo l constituído. E ' sabido que o  exer
cício da prefissão está sendo exercido 
p r algumas pcssôns não habilitados 
com prejuízo dos construtores legali
zados As autoridades (em dado ao 
Sindicato, o maior apóio, a campanha 
que se vai iniciar de controle da a ti
vidade da construção civil, inclusive, 
contratantes de obras"

S in d ic a to  d o  C o m é rc io  A ta c a d is ta  
d c  A lQ o d ã o  e o u tr a s  F ib r a s  V e g e ta is " : 
— Recebémos : “ A  diretoria tíèsse ór
gão de classe avisa aos associados que 
o Sindicato já  está adaptado ao de
creto federal 1.402 dc 5 de Julho de 
1939, reccniemcnte regulamentado, 
faltando apenas, a aprovação dos es
tatutos pelo sr. M inistro do Traba
lho. para que se efetuem as eleições 
para a nova diretoria e Consélho Fis
cal. O Sindicato tem jurisdição ter
ritorial em todo o Estado dn Paraiba, 
e a éle terão de contribuir todo o co. 
mérclo atacadista de algodão e outras 
fibras vegetais na íórma da legisla- 
ç ã ' vigente O  decreto-lei 2.377 de 8 
Julho dc 1940. art. 3 °  dá a associnçáo. 
o direito de cobrar anualmente, além 
das mensalidades, uma taxa fclòbre o 
capital do empregador, dn atividde 
para o que fe i constituído o  Sindicato, 
nas seguintes bases : 

de 50 contos, a  100 contas, 100S000; 
de 100 a 250 contos. 250S000: de 250 a 
500 contos. 3OOSOO0; de 500 a 1. OCO 
contos. 5C09000 e de capital superior aG RAND ES VENDAS, durante este _________ ______  ______

mês. a preços reduzidos, para facilitar . l 000 contos. 1 :()OOSOOO 
o balanço Procurem a "Rainha da 
M od a ". E S P O R T E S
temente prática quanto ao fim. por- FELFPfclA ESPORTE CLUBE 
que o direito é para ser aplicado aos | Haverá, hoje. As 19 horas, 'n iia t r
fátos da vida. O intelecto simples- ‘ ...........
mente especulativo considera o pon
to de vista dn verdade, o intelecto 
prático não abandona o ponto de 
vista dn verdade, mas entende-se a 
operabilidndc e depois á operação.

i2) — Código Penal italiano, art.

união «'Xiraordinári.i do Felipéia Es
porte Clube, sendo necessário o com- 
pnrecimento de todos os diretores.

A reunião se realizará na séde social 
á avenida Capitão José Pessôa, 475.

B O TA FO G O  X  T A B A JA R A S
Vem despertando interesse a partida

3C4 — “ Todo aquêle que no curso de rie f uteból que amanhã se travurá en-
um processo civil, ou administrativo, 
com o intuito de induzir o Juiz em 
engano, em um áto de inspeção ou 
instrução judicial, ou os peritos du
rante a perícia, mudar artificiosa- 
mente a situação dos lugares o esta
do das coisas, ou das pessóas. é  pu
nido. quando o fáto não fôr defin ido 
como crime por uma particular dis
posição legal, com a pena de prisão 
de seis meses a três anos” . HA tam 
bém punição para a “  tru ífa  proces
su a l" no art. 640 Ao Juízo Criminal 
atribuem a punição da fraude proces
sual. figura d iferente da “ tru ffa  pro
cessual”  italiana, o Código Penal So
viético de 1917. e projétos de diversos 
países que se atualizam com ns novas 
modalidades do crime, t-als como o 
Brasili a República de Cuba e outros. 
O prof. Alcantara Machado redigiu 
o art. 184 do ante-projéto. assim -  
inovar artificlosamente. no curso de 
processo civil ou administrativo, esta
do de lugar, coisa ou pessôa, para in 
duzir em êrro ju iz ou perito, por oca
sião de inspeção, exame pericial ou

tre o Botafogo E. C. e o combinado 
Tabajaras. no campo do Esporte Clu- 

, be Cabo Branco.
| Esse encontro promete despertar o 
maior interesse pois que se vão enfren
tar dois times de grandes possibilida
des.

I De um lado formará a aguerrida 
] equipe botafoguense. e de outro es
tará uma esquadra onde figuram  po- 
bolistas como Campinens?. Quidão. 
Báe. Fantini. Pitóta. Formiga. Cabral, 
ctc.

Será cobrado o ingresso geral le 
I l.c000. começando o  jògo ás 15 1 2 ho
ras

B O TA I AG  O E. C .
(O fic ia l)

Paro o jógo amístõso de amanhã, a 
direção de esportes está convidando to
dos os Jogsdores efetivos do seu qua
dro principal, lembrando aos mesmo 

jo  importante encontro que o Clube 
! terá ainda êste mês.

N O TA  DA T E S O U R A R IA
dllleência análoga. PE N A  — Deten- | a  tesouraria do Botafogo está avi
çáo por 3 mêses n 2 anos. ou multa 
dc 1 a 10 contos ou ambas cumula
tivamente.

(3) — O Z ivii Process Ordmtng fu- 
das Deutsch Relch. na reforma dc 
1924. manda restituir o indébito do , 
que trata o Código C ivil daquêle país | 
no L-2.u Sec. 7 *. 5 810 bem como. • 
aplicando n regra geral dos átos ilí- I 
eitos. priva o dolo no decorrer do

. . . .  .__. _ _____ , ’ j .  I processo e o retardamento, servinclo-
explicaçio suficiente para a mais di- J.e (los n23 826 e 157. respectiva-

• N 0 4 £22 — De Severlno A p Jos de 
Sousa — Como requer 

I N 0 4 857 — De José Deck Gomes 
j Pereira. — Como requer.
I N ° 4.811 —  De Lourival Vicente de 

Freitas — Como pede.
N 0 4.858 — De Loyriva l Vicente dc 

Freitas — Como requer.
| N * 4 779 — De Fellsm ína Maria 
: da Conceição — Em face das Jníor-

N  °  4.873 -  D e M arcloiu lo J o  é  dc | " ' n ? ' ,  m  - ' >D e  A  Cin dc M incra- 
Santana. — Com o pede. _  j çfm a o  Nordéste ?  A — Como requer

N .°  4 752 —  D c An ton io 6oarcs — 
C o m o  requer

N .u  4.751 —  D e Lourival B errardo 
de Menezes —  C o m o  pede

N.® 4.912 —  Dc João de Barros. — 
Como pede.

N .°  4.905 — D e  R ita  M aria da C on
ceição —  Como requer.

N  ® 4.848 —  De Ambrosina M ana 
da Conceição — C o m o  requer

N  ® 4 934 — De Carlos da Costa 
M onteiro — Como requer.

N 0 4 739 — De DlógO de A Sá -  
I "'-ferido, de acôrdo com a in form a
ção.

N .°  4 612 — De Ildefonso Fernan
des de A Lima. —  Deferido, de acôr
do c o m  a Informação.

Convite-
Convida-se a comparecer ao P ro to

colo Geral desta Prefeitura, o senhor 
j Ismael de O liveira Neves, e ã Direto- 
■ ria de Expediente e Fazenda, o sr 
I O talice Ooiltlnho.

ficil dessa tripartida condição, que c 
a Cultura, fazendo éle um verdadeiro 
npêlo patriótico a todos, o que con
vém não ser esquecido: —  “ Adm i
tindo, porém, que o processo oral 
íósse mais exigente quanto aos re
quisitos de cultura, tal exigência não 
(pnstituiria objeção contra éle: se
ria, antes, uma virtude a ser anima
da. particularmente se levarmos em 
conta a função educativa da lei e a 
in luência que. como todos os fátos 
do espirito, o sistema legal exerce no 
aprimoramento da cultura humana".

Ao nosso vêr, a condição de cultu
ra, por exig ir fautores de inteligên
cia. dedicação ao estudo, memória c 
outros de ordem constitucional do in 
divíduo, não só é exigivei do ju lga
dor (5) e aos representantes das 
partes. Os advogados dela muito ne
cessitam c estão, do mesmo modo que 
os Juizes, sujeitos aos fautores ne
cessários ao aprimoramento da cul
tura humana de que nos fala o exmo. 
sr. ministro Francisco de Campos.

Logo, e só. em conclusão, para 
a efetiva verdade processual, todos 
necessitam do esforço individual, 
cumprindo o ônus do trabalho cultu
ral (6) para a eficien te integração 
da fôrma publicistica Instaurada pelo 
novo Código de Processo CivU Brasi
leiro.

l i  — João Mendes — D ireito Ju
diciário C ivil — “ O  Direito, conquan
to seja uma ciência especulativa 
quanto ao modo de saber, é eminen-

.mente, do Cód. C ivil.

I '4) —  O  artigo de Richard Schmidt 
sustentando ser n m entira processual 
uma das liberalidades legais ao d i
reito de defesa (dass im Prozess die 
Luge ein statthaítes K am pfm ittcl 
sei», obrigou n Edward Fuehs do 
Kurlsruhe (Alem anha», além da dis
cussão de “ Die Justtz” . a publicar 
um livro dentro das suas teorias sô- 
bro o direito livre aplicado no assun
to. com n denominação: — “ D i- 
Acincinschftdlichkelt der konstnitl- 
ven Jurlsprudenz".

(5 ) _  O prof. Alcantara Muchado. 
no final da sua Exposição de motivos 
do on te-proléto do Código Penal, re
fere-se. unllnteralmento ao assunto, 
dêsse modo: — “ Não mais se trata de 
saber se é necessária a especialização 
da magistratura ponto em que (di-

snndo os socios contribuintes em a trozo 
de pagamento de suas mensalidades, 
que. conforme instruções recebidas do 
Presidente do Cube. lhes fo i concedi
do um prazo até o dia 31 do corrente 
para liquidação dos seus débitos.

C O STU R A-SE  roupinhas para crl- 
anças. á  rua Branca Dias. 154.F i d a
R A D I O F Ô N I C A
P R O G R A M A  DA P lt 1-4 RAD IO  

T A B A J A R A  DA P A R A ÍB A
11.00 — H ino Nacional
11.05 — Foxs.
11.20 —  Sambas
11.35 —  Valsas.
11.45 — Tangos.
12.00 —  Jornal m atutino.
12.15 —  Program a írndorlne do sam

ba inacabado
12.20 — Musica selecionada
13.00 —  Boa Tarde  ( In te r vá lo ).
18.00 — Ave M aria.
18.05 —  Musica de Operu.
18.20 — Musica sinfônica
18.35 —  Musica selecionada variada. 
Loculóv Orlando Vasconcêlos). 
Programa de Studio:
19.00 —  Radio-Telegone-Urudonnl cl 

Ivone Pe ixoto  e Jota Monteiro.
19.15 —  Recordações do Reinado de

zem os organizadores do programai jM om o c José Ramos. Nelie de Almel-
a unanimidade é completa, e sim da 
maneira por qu° se deve operar a es
pecialização 'cursos universitários, 
post-universitário», culturais)^ e do 
problema da criação dc juizes de car 
reira ou tribunais mistos de que par 
ticipem técnicos estranhos á Magis 
tratura.

<6» — Gustav Rodbruch. legitimo 
representante da filosofia dos valôre* 
1 VJertphllosophlei escreveu1': “ A  cl- 
ciéncla do Direito, põsto tenha um 
o tléto  idêntico no da ciência do sêr 
«fátos» contudo tem um método di- 
lerente do dela* pois o seu método é 
o duma ciência normativa, não de
vendo nunca esquecer-nos de que ela 
é e permanece sempre, afinal, ume 
ciência do sêr e, sem duvida até. umu 
ciência cultural.

CO RTURA-SE roupinhas para cri
ança» á rua Branca Dia», 151

da. R icardo Tavares e Jazz Tabajara.
20.00 —  Retransmissão da Hora do 

Brasil
21.00 —  José Paulo c  Regional.
21.15 —  Jornal O fic ia l.
21.20 —  R icardo Tavares c Regional.
21.30 4-— Velho Albuni de melodias 

brasileiras c Ivone Peixóto. Jota M on
teiro. O tacilio  F ilgueiras e Regional 
cia P  R  1-4.

22.15 —  Jornal Falado.
22.30 —  Bôa Noite —  H ino Nacional.
Locutór M elra  F i lh o ) .E M  T A M B A U ’Aluga-se uma pequena ca,*a mobiliária, situaria 21 Praça Santo Antonio. ponto mais central da praia. Prêço, SOOSüOO. T ra tar na rua B. cio T riunfo , 120 — 

1. andar.



A UNI A o  -  Sábado, 21 nr dezembro de i9»n nSABADO 28 ! — O filme anciosamente esperado, e que todos desejam assistir. Lançamento extraordinário neste cinema, com uma trinca incomparável — Annaliela — Tyronc Power — Lorctta Young, em — “SU EZ”II O .1 K ! -----  A’S 7'/j HORAS ----ANNABELA c PIERRE RENOIR H O .1 E !
FORTALEZA DO S I L ENCI O

UM GRANDE P ILM E  FRANCÊS. COM CÊNAS EMOCIONANTES DO EPISODIO QUE CULMINOU COM 
A INDEPENDÊNCIA DA POLONIA NO ANO DE 1913__________________________ Preços: — 2$200 — 1$600 _______

SANTA ROSA P L A ZA A S T Ó R I A
Solrép ás 7*,4 Ilo je mntluée ás 4 horas Soirée ás 7 MiAnn Shcridan Annc Shirley Richard Allen

— em — — em — — em —A M E N I N A U M G R I T O  D OT A L I S M A N B E N E M É R I T O Y U K 0 NPreços: 1$1000 - .$S00 Preço: 1$000 ! Preços $800 - $600
NO D IA 21 — Simultaneamente PLAZA — SANTA ltOSA — ASTÓRIA — Orande festival dos empregados 
da Empresa Wanderley. com o filme — "M A IS  PRÓXIM O DO CÊU" — Será oferecido um brinde pelas Lojas 
Brasileiras “ •IS-lOO” . um outro pelo "Armazém do Norte", farta distribuição de pastas dentifricias “ Forhans” 

pelo agente Antonio Guimarães -

PATRIMÔNIO NACIONALLLOYD BRASILEIROAgente: — BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro. 31 — Fõne 1143
N A V I O S  E M  T R A N S I T OPARA 0 NORTE

Paquete AFONSO PENA — Esperado no dia 2G 
de Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de 
Natal. Fortaleza. S. Luiz. Belém, Óbidos. Santarém. 
Parlntins, Itacoatiára e Man Aos.

PARA O SUL
Paquete SANTOS — Esperado no dia 27 de Dezem

bro. saindo no mesmo dia para os portos de Recife. 
Maceió. S. Salvndqr R io de Janeiro. Santos. Parana
guá. Antonina, S. Francisco. Montevidéu e Buenos 
Aires.

Cargueiro BANDEIRANTE — Esperado no dia 29 
de Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos 
de Recife. Maceió. R io de Janeiro. Santos. Rio Gran
de. Pelotas e Porto Alegre

Paquete "P A R A " No porto, sainlo ás 9 horas.

Cargueiro OSORIO — Esperado no dia. 22 de D e
zembro. saindo no mesmo dia para os portos de R e
cife. Maceió. R io de Janeiro. Santos. Rio Grande. Pe
lotas e Porto Alegre.PARA VENEZUELA E ' AMÉRICA DO NORTE

Paquete C ANTU .vR lA  — Esperado no dia 12 de Janeiro, saindo no mesmo dia para os portos de Natal. 
Fortaleza. Sáo Luiz. Belém. Port of Epain. La Guayra New-York.

EXAM ES DE ADMISSÃO
O  professor Mário Gomes prepara 

alunos para exames de admissão aos 
cursos secundários.

Mantém um curso de correspondên
cia comercial e burocrática.

Rua Duque de C ’ xias 39. prédio do 
Sindicato dos Retalhistas 1." andar

Horário. 7 ás 10 -  Pagamento adi
antado

f o t o g r a f i a s
I De casamentos, batizados, banque
tes aniversários, postais artísticos, re
tratos para documentos, reproduções 
e ampliações, c reportagem fotográ
fica em geral? Procure o "Fo to  
Condor” . á Avenida Miguel Couto, 
48. Roberto Stuckert.

i Df r n u r n
P O D E R O S O

ANTI-S YPHILITICO 
ANTI-RHEUMATICO 

| ANTI-ESCROPHULOSO
- G R A N D E  —

CílVE S Ã O  P E D R O
A CASA DOS ORANDES ROMANCES DA TOLA

Uma sesa&o ás 7,15 horas — HOJE

Quer sentir emoção
--------- PREÇO MM ----------

avista  ho j» a 1 :Áne do maior senado do ano 
1G0/" sensacionalA A R A N H A  N E G R A

'Juntamene a gozadissima comédia da "M etro  Goldwyn Mnyer"

S E J A M O S  C H I Q U E S

AMANHA — Muita música Muita alegria Jazs estonteant** ! Um 
punhado de deldades esoalhando encantos em — “ CAVADORAS EM 

P A R IS ” — Um conjunto que diverte e empolga

TOM FM  NOTA. D IA 24 — "B E N -H U It" O maior filme que a cidade 
vai assistir pelo Natal — Um.i suoer produção espetacular e emocionan
te. Uma fiel reconstituição de uma ínolvidavcl epopéia heróica — Nfto 
_________________  esqueçam .xó neste casino

DIA 29 — “ PRINCESA DO ELDORADO"

\ ATEBRINA
tràfimento seguro/ 

entre 5  e ? d íâ s !i

l i  N A0 Ê X I T O  D E P E N D E  DA ESCOLHA
Existem muitos remédios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, re

médio•  que fazem diminuir a açào ellmlnadora dos R ira fonte de vital im
portância.

A  “ CASSIA  VTRG IN IC A”  é remédio garanti damente inofensivo, que 
urnto pôde ser usado por pessôas idosas ou fracas como pelas crianças de 
mais tenra Idade, sem nenhum Inconveniente.

“ CASSIA V TR G IN IC A " regula a função dos Rins e ê um srd -feb rü  
•em igual para Gripe, Resfriados e todas as fébres infecciosas 
OI8T1NQUIDO COM MENÇÃO HONROSA NO 2.* CONGRESSO MEDICO 

DE PERNAMBUCO
(Vide prospecto que acompanha cada vidro)
A ' VENDA NAS MELHORES FARMACIAB“ R EX ” — HOJE ! GRANDIOSA “ MATINÉE COLEGIAL" A'S 4.15 HORAS i 1$000 geral — Definitivamente ! Pela última vez, o maior filme musical de 1940

B A L A L A I K ACom NELSON EDDY — ILONA MASSEY
' M E T R O P O L E

O clne mais arejado da Capital — Aparelhagem sonora “ Philips"

SOM ENTE HOJE — A's 7.30 horas —  HOJE

Um filme tecnicamente perfeito graças á segura direção de L. Tor- 
Jnnsky Este filme constitúe uma das melhores histórias no genero po

licial. capaz de apaixonar o público.

CODIGO SECRETO L. B.-17
----  C O M PLEM ENTO SÚNICO D IA

AM AN H A ! — Um filme onde a caridade é o tema 1 
Oleada aos mcdicos — "U M  B E N E M É R ITO " —

Uma produção de 
Duos sessões

3." FE IR A  ! —  Um presente de (estes oferecido nelos empresados do 
cine que n io  (a z  calor -  o RE I DO B A IR R O  CHINÊS. "Sessão da A le. 

grla Preço único S600 — Sessões continuas.

4.» FE IR A  — IN IC IO  DO SERIADO “ A R A N H A  NEGRA

SAS 940! I
‘R EX ” — Ilojc em soirée ás 7/ i horas. 1S000 geral. — Sessão Popular ExtraxtraREIDois filmes: l.° — “ ALIBI NUPCIAL”, com iVarren William. 2.° — O DO BAIRRO CHINÊS — e mais vários complemento*AMANHÃ ! — Em grande lançamento no "R E X ” ! — Dorothy Lamour — Jack Bcnny — Edward Arnold — Phil Harris — Bettv Crabbé e Rochester, emO T E R R O R D O S  M A R I D O S  A maior musical do ano !____ ■ Super produção da “ Paramount"
FELI PÉI A

Hoje ás 7.15 horas — 18100 - 5800 
“ Sessão das M oças"Warren William I d a  L u p i n oALIBI NUPCIAL

COMPLEM ENTOS

A M A N H Ã  N O

F E L I P É I A  Joan Crawford James Stewart Lewis AyresF0UA N0 GÊL0
__________ “ M E T  R  O "

JAGUAR IBE
Hoje á s  7.15 hora' 1*100 - $800 
'»  grande romance musical de 1940

BALALAIKA
Salienund >Nelson Edcly llona Massey

COMPLEMENTOS.

SEGUNDA-FEIRA NO " R E X "  — "J A G V A R IB E " — F ES T IV AL  DOS EMPREGADOS DA EMPRESA COM 
O P ILM E  — "PA S S A PO R TE  N U PC IA L  1S000 G E R A L -  M ATINEE  E SOIREE NAO PERCAM 1 *



.10AO PESSÔ A  — Sábado, 21 do dezembro do l!HU
A GUERRA NA EUROPA E NA ÁFRICABardia está em chamas i id ó s  violento bombardeio da esquadra britânico — Noticias da Iugoslávia informam que cresce dia a dia a concentração de tropas alemãs na Itália — Uma divisão naval da “ Home Fleet” atravessou o estreito de Otranto ---------------------  bombardeando Valona ---------------------

siaj-Ii" cm Paris, llitlcr decidiu en
viar tropas alemães para a Italia, pas
mando • or território francês.

Os meis diplomáticos de Londres, 
prosscjruc o .jornal, tiveram conheci
mento de que não tendo checado a 
um acôrtlo coni o marechal Pctain só- 
Ire o transporte de tropas alemães da 
região ocupada da França, para a Ita- 
lia. llitlcr decidiu transportar suas tro
nas sent autorização.

Até açora tem se mantido reserva 
sobre a disposição dessas tropas, seja 
•'in vista de uma operação contra a 
Fspanha e possivelmente contra Por- 
tucnl. seja em vista da situação atual 
que llitlcr julga suficientemente gra-

LONDKES, 10 — (Agencia Nacional 
— Brasili — O Almirantado in

forma que a esquadra britaniea afun
dou três navios Italianos ao largo de 
Bardia.

UAI EFETIVO DE 10.000 AVIÕES 
TEM O R E IC II

NOVA VORK, 20 — (Agência Na
cional — Brasil) — Informações rece
bidas nesta cidade di/cm que o Rclcli 
conta atualmente com um efetivo de 
20.000 aviões dos quais apenas utili- 
sou-se dêsde o começo da encera de 
um a dois mil.

AQUISIÇÕES I)E MATFR1AL BCLI- 
< O PARA A INÍ*LATERRA

LONDRES. 20 — (Agencia Nacio- j 
nal — Brasil) — A Inglaterra está I 
diligenciando no sentido de fechar 
contrato para a aquisição de mais de 
12.000 aviões dc combate e mais 2.500 
"tnnks". tudo no valor de um bilhão 
c novecentos milhões dc dólares.

CHEGAM A KORITZA SOLDADOS i C S T A ' despertando vivo interesse 
GREGOS COMBATENTES j no sociedade paraibana a anun

ciada festa de Natal, em Tambaú. 
KORITZA. 20 — (Agencia Nacional promovida pelo "Clube Astréa” .

— Brasil) — Começaram a chegar A mais habitada e movimentada 
aqui os soldados gregos, com pés e i praia de veraneio da Paraiba irá ter 
mãos eompletamente cnregclados I umft noite de brilho invulgar, com os

ve em razão das dificuldades italianas, 
para justificar o envio dc tropas para 
a Italia

A AVIAÇAO ALEMA EMPREGADA 
NO TRANSPORTE DE TROPAS 
PARA A ALBANIA

STRUGA (luguslavia), 20 — (Agen
cia Nacional — Brasil) — Noticias da 
zona ironteiriça, ainda não confirma
das. dizem que uma frota dc 109 tri- 
motores ••Jnnkcrs” alemães está sen
do empregada no transporte de tropas 
italianas para reforço na Albania. o 
que representa um esforço para sus
tar o avanço grego.

R E G I S T O

Esses soldados 
tirados.

estão sendo hospita-

O ATAQUE NAVAL INGLÊS CON
TRA BARDIA

CAIRO. 24 — iAgencia Nacional — 
Brasil) — O quartel general britânico 
informa que Bardia ficou em chamas 
após o violento bombardeio executado 
contra a cidade, na manhã dc ontem, 
por unidades navais inglesas.

CRUZADORES BRITÂNICOS 
TRANSPLZERAM O ES
TREITO DE OTRANTO

LONDRES, 20 — (Agencia Nacio
nal — Brasil) — O almirantado infor
ma que couraçados britânicos trans- 
puzeram o estreito dc Otranlo. na 
noite dc 18 do corrente o bombardea
ram Valona,

Acrescenta a informação que quasi 
octn toneladas de granadas dc alto 
poder explosivo fóram disparadas por 
couraçados britânicos contra a referi
da cidade.

O TRANSPORTE DE TROPAS ALE 
MAES ATRAVÉS DA FRANÇA

LONDRES. 20 — (Agência Nacio 
nal — Brasil) — Segundo informações

S n n C U E FRDC0?

T o rre  com  s e g u ro n ço  '

EmULSÕD DE SCOTT^ 
H-iiTH-M-H-rW-)

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSÔA

A Prefeitura avha aos contribuintes 
de impostos municipais, cm atrazo para 

do correspondente d o  “ Dailv Tclc- I <*u«* providenciem os respectivos paga- 
_________________________'_________________  ! roentos até o próximo dia 31.

 ̂ I Estando já  vencidos esses impostos, aUnidade Moral e Unidade 1rrcfcilura conccdc aquéie prazo, fin-
T-. . » x ’  • id o  o o.ual cobrará cxecutivamcntc obconomica da Nacio- üiSbito nalidade”

Sob o  litulo acuna, vem de ser .»n- 
íelxado em plaquéte e da^o á divul
gação. pelo Departamento de Im 
prensa c Propaganda, o discurso do 
presidente Ge túlio Vargas, pronun
ciado np grande banquece que o_, 
classes conservadoras Ja Capital dc 
Pais ofereceram a s7 nã’ 'noite
dc 10 de novembro íLrlo.

A oração do Chefe -lo G o v é r u o  
brasileiro constitúc uma magnlfic-- 
exposição do programa administrati
vo de s. excia. desde a vjvória da r. • 
volução de 1930.

No seu discurso, o presidente G ;-  
túlio Vargas focalizou o B icril dc 
1929 e  a Revolução de outubro, a re 
construção política e econômica co 
Pais, as finanças e a i  ininistraç.-o, 
a legislação e a previdência social a 
produção c o comércio, as novas b:.- 
ses da economia nacional, a projeção 
internacional do Brasil e a valoriza
ção do homem c da terra.

Enviado pelo D. I V  r.aebemos 
um exemplar do magnífica plaquéte.

NATAL, ANO BOM E REIS 
NESTA CAPITAL E NAS PRAIASFesta tlc Natal em Tambaú promovida pelo Clube Astréia

poderão entender-se com a presidente 
do Departamento Feminino, sim . 
Noca da G om a á rua do Nego. 46. 
naquela praia.

Na capital. fls pessoas que deseja
rem mesas reservadas, podem dirig ir- 
se. durante o dia. ao tesoureiro do 
clubo. pelo telefone 1.300 c á  noite, 
á  secretaria do mesmo clube.

* NA AVE N ID A  CONCEIÇÃO 
Vão bastante adiantados os prepa

rativos para os festejos de Natal, 
Ano Bom c Reis na avenida Concei
ção.

Dois coretos serão armados para 
as bandas de musica, que realizarão 
retretas. havendo ainda várias bar
racas. destacando-se dentre elas. o 
"Pav ilh ã o  Prim avera " e o “ Bar da 
F o lia ", nlcm dc outras diversões.

N A  R U A  SAO M IG U EL 
Como nos anos anteriores, rcaii- 

zar-se-áo ésto ano. á rua São Diguel, 
festividades comemorativas de Natal 
e Ano Novo.

Do programa, já  organizado cons
ta. pelo Natal, rctrêta durante a noi
te c missa ás 3 horas do dia 25.

A  festa dc Ano Novo será constituí
da também de retreta c missa ás 4 
horas da manhã.

A ' frente dos festejos, encontra-se 
uma comissão de habitantes daquela 
rua constituída das seguintes pes
soas: srs. Pedro Alexandrino de Assin. 
Sebastião ROCna. José Cavalcanti, 
Scvcrino Lins. Antonio Batista G o
mes José M aurício Vandcrleí. Tcó fi- 
lo FaustJno. Scvcrino Borba. José R o
drigues Alves. José Clcmentino de 
Araújo. Pedro Menezes. Fernando 
Honorato c Salvlano Paiva.

festejos que o elegante sodalicio de 
I João Pessoa vai realizar de 24 para 
25 do corrente.

I Sob a orientação do dr. Renato Ri- 
1 beiro presidente do Astrca. foi orga
nizado o largo programa de d iverti
mentos que o conceituado grêmio 
proporcionará aos seus numerosos as
sociados por ocasião do Natal, na p i
toresca 'ocalidadc litoranca.

Como nota dc destaque nessa fes
ta. haverá um grande baile no Pavi
lhão ali situado á beira mar. o  qual 
será ornamentado n capricho, por 
uma comissão de elementos do De
partamento Feminino do clube.

As dansas começarão ás 22 horas 
Conduzidas por uma das melhores 
organizações orquestrais da cidade e 
terminarão ás 3 horas da madruga
da.

Dezenas dc mesas estarão dispostas 
cm redor do Pavilhão, e um excelente 
serviço dc bar funcionará toda a noi
te.

Já sc acha reservado crescido nu
mero de mésas- c para separação das 
restantes, os veranistas dc Tambaú

FAZEM  ANOS IIO.IE:
O mcnln- Tambntajnr filho Co sr. 

Francisco dc AssLs Seabrn, músico do 
22.° Batalhão dc Caçadores, nqunrtc*- 
lac',o nesta Capital

— A  senhorita Ayrnn Leite de Vas- 
concélos. cscrlturárin do Bonco dos 
Proprietários da Paraiba. c  filha do 
sr Francisco Vasconcelos, do Serviço 
de Classificação do A lgodão cm Pl- 
nncó.

— A  menina DJanirn. filha do sr. 
Mario Ribeiro ti:s Santos, artista, re
sidente nesta Capital.

— A  senhorita Rivanda Cesta Ara- 
gáo. filha do sr. Manuel Virgln lo de 
Aragáo .comerciante nesta cidade.

— A senhorita Maria Juliôta Perei
ra. filha do sr. Pedro Plácido, comer
ciante na cidade de Sousa

—  a  senlicrita Maria José Coutinho. 
professora cm Serrlnha ,e filha do sr. 
Jcsó Camilo Coutinho, comerciante 
em nossa praça

—  A senhorita Francisca de Aragáo 
Pcsiúa. aluna do Instituto de Educa- 
ção c filha do sr. Francisca Gvaciano 
Pessoa, residente nesta Capitai.

—  O menino Edgar, filho do sr 
Ascendino Tosca n- de Brito, funcio
nário da Fazenda Estadual.

—  O sr. Antonio Elias de Oliveira, 
residente nesta Capital.

— O menino Adamastor. filha  do sr. 
Paulo Gonçalves da Costa, auxiliar do 
comércio de nossa praça.

— A  menina Terczlnha. filha do sr 
João Cesta Lima. residente em Cam 
pina Grande.

—  A  menina Lícia. filha  do sr. 
Manuel Bezerra de Assunção, íu n c i>  
nó rio des Correios e Telegráfos, nes
ta Capital.E M P O S S O U - S Eno cargo dc ministro do Tribunal de Contas, o sr. -----  Oliveira Viana -----

R IO . 20 (Agência Nacional-Brasil) — 
Itcalizou-sc, ontccn. a posse no cargo 
de m inistro do Tribunal de Contas, 
do sr. Francisco José de O livlcra V i
ana, estando presentes ministros do 
Supremo Tribunal Federal, Tribunal 
de Contas, representante do ministro 
do Trabalho, e srs. Lev í Carneiro. A - 
íran io Pcixóto, Rodolfo Garcia, da A - 
cademia de Letras, advogados, funci
onários e amigos do novo ministro.

T E R I A  A F U N D A D O  QUANDO SE DESTINAVA AO RIO, O NAVIO — GREGO “ POTANO” —
R IO . 20 • Agencia Nacional-Brasil) —  

Hoje ã tarde, a estação dc Arpoa dor 
daqui captou Insistentes pedidos de 
Ç.OJ3. de um navio grego.

Apurou-se trata-se do navio grego 
"P o ia n o " . que sc dirigia para aqui 
com um grande carregamento, proce
dente, dc Buenos Atras 

O  navio, eue devia se encontrar cm 
frente á costa de Santa Catarinp teria 
afundado devido a um grave acidente 

Em seu sccórro puniram  o  navio i 
brasileiro " I ta h lt é "  e um cargueiro I

EXECU TA-SE  com perfeição. Cus- 
tura, Point-ajoitr, Cairei e Plissado. 

Tricheiras. n.° 387.E S C L A R E C E N D Ouma publicação do “ Diário de Noticias” a propósito de promoções no Exercito
RIO. 20 (Agencia Nacional — Bra

sil) — Tendo o “ Diário dc Noticia»*' 
dc hoje publicado uma longa relação 
com mais de mil nomes dc oficiais 
com a especificação dc que os mes
mos seriam promovidos pelos prin
cípios dc antiguidade c •nerecimento, 
o ministro da Guerra, cm nota dis- 
Itibuida a imprensa pcl» "Agencia 
Nacional", esclareceu que a lista re
ferida trata unicamente dos oficiais 
que se acham no quadro dc acesso 
para promoção c que «lesses apenas 
serão promovidos 49 oficiais por me
recimento e 437 por antfg lidade, in. 
clusive 168 aspirantes.

M E L H O R A
I O  COMÉRCIO DE ARROZ !DO RIO GRANDE DO SUE

PO R TO  ALEG RE. 29 < \?éPCla N a
cional —  BraslD — O  cooierclo do 
arrôz no Estado vem registor lo -sen - 
sivcls melhoras, graças aos esforços 
do seu órgão contralador.

O  Instituto do Arrôz está i b eben 
do franca aceitação dos vã lios  m er
cados estrangeiros, especiulmcntc das 
Repúblicas do Pacifico.

Também nos Estados Unidos t  •• 1- 
gumas praças da Europa o  produto 
vem encontrando compradores regu
lares.

A ACADEMIABrasileira de Letras elegeu a sua diretoria para 1941
RIO. 29 (Agencia Nacional — Bra

sil) — A Academia Brasileira dc Le
tras elegeu, cm sessão dc • 'item. sua 
diretoria para o ano próximo, a qual 
Picou assim conijtituid.v presidente, 
Leví Carneiro; secretário geral. Josc 
Carlos dc Macedo Soares: primeiro 
secretário. Pereira da Silva; 2.°, Pe
dro Calmon; tesoureiro. Roquetc Pin
to: bibliotecário. Fernando Maga
lhães: diretor da Itcvista "Afonso dc 
Taunay"» comissão dc contas. Anto
nio Austrcgesilo, Atauifo dc Paiva c 
Çlaudio dc Souza.MAIS DE 4 MILHÕES DE IMIGRANTESENTRARAM NO BRASIL NOS ÚLTIMOS 55 ANOS No primeiro semestre deste ano o nosso País acolheu 16.632 estrangeiros

que apresenta uma condigna feição . norte-americano que. no momento, na- 
m atcria l | vagavam naquela direção.

CONGRESSO RURAL MU
NICIPAL DE POMBAL

N O S primeiros dias do ano vindou
ro deverá realizar-se cm  Pombal, 

um interessente certame, o primeiro 
dessa natureza que se promove na P a 
raiba .

In ic ia tiva  fe liz  do prefeito daquele 
município, agrônomo Paulo AJfeu dc 
M iranda, a referida reuníã: visa o es
tudo em  conjunto dos problémas que 
dizem  respeito ao desenvolvimento 
econôm ico da zona. cu jas condições 
sáo semelhantes ás observadas n :s  de
mais municípios sertanêjcs.

O  program a traçado para o  P r i
m eiro Congresso Rural M unicipal de | 
Pombal, abrange os aspéctos mais p a i. . 
pitantes dos preblémas da produção I 
cgro-pccuária. ob jetivando a sua r a 
cionalização com o fatOr im prescíndi- '

vei co  desenvolvimento das áreas cul
tivadas t  da multiplicação dos re 
banho»

O  rtfcrid : congresso funcionará en
tre os dias 4 c 6 dc janeiro próximo, 
devendo reunir os elementos da maior 
expressão das classes rurais de Pom 
bal.

Serão debatidos temas da maior 
atualidade, acrescendo a circunstancia 
dc caber a verdadeiros homens do 
campo abort á-los á luz da sua expe
riência .

O  certame, iniciativa do prefeito 
A ifcu Miranda, será rea lizado sob os 
auspícios da U n lá o  d o s  A g r ic u l t o r e s  
d c  P o m b a l, agrem iação que nuclela a 
maior parte d :s  elementos dessa clas
se naquéie município.

R IO . 20 (Agência Nocíonal-BrasiL — 
O  Brasil recebeu cm 55 anos. de 1834 
a 1939. 4.158.717 im igrantes oriundos 
de C9 paises.

Os anos que registaram  maior nu
mero de im igrantes lóram  os de 1891. 
com 215.239 e 1913. com  190.333.

N o primeiro semestre de 1940 c B ra 
sil acolheu 16 632 estrangeiros, dos 
quais 8 166 portuguéses. 2.003 norte- 
americanos. 1 200 alemães. 232 japo
neses. 765 argentinos. 639 italianos. 410 
ingleses, 365 espanhóis, 261 franceses c 
1AI polcnéses.

COMO PARTE DA POLÍTICA 
DA “ BÔA VIZINHANÇA”Oferecidas ao Brasil, pelo duas matriculas em

R IO  20 < Agencia N tjiov .iil —  Bni- 

e il; — Como parte da política do 

"b óa  v i z i n h a n ç a o  Governo dos 

Estados Unidos ofereceu ao nosso 

Governo duas matriculas em univer
sidades norte-americanos, no próxi
mo ano. para aperfeiçoamento de 
economistas brasileiros.

O  ministro Osvaldo Aranha enca-

Govêrno norte-americano suas universidades
minhou o oferecimento ao !trator aa 
Faculdade de Ciências Econômicas e 
Administrativas, prof. Macedo Soa
res- para a indicação dos notr.es.

A  Faculdade resolveu estender uos 
Estados a possibilidade uc- participa
ção. solicitando aos institutos eco
nomistas dc Pernambuco. S5o Paulo, 
Baía, Porto Alegre c Pelo„as a apre
sentação dc nome'

— A sra Olímpia Simões, esposa <lo 
sr. Manuel Simões, fazendeiro cm Tn- 
peroà.

—  A menina R ita. filha do sr. Mu- 
nuel Cândido Ramolho, residente cm 
S. B en t:.

— O  menino Francisco de Assis, f i 
lho do sr Manuel Dantas Correia, 
proprietário cm O w ln hcm .

— A menina Gcisn. filha rlo-sr. 
Benedito Ccznr de Pnlva, funcionário 
estadual nesta cidade.

—  A  menina Maria do Socorro, 
filha do sr. Elcsbáo Alves, comerci
ante nesta praça

—  O  menino Celso, filho do sr. An
tonio de Figueiredo Nôbrega. residen
te nesta Capital.

—  O  jovem  Antonio da Costa G e
mes .auxiliar da firm a F . Mendonça 
&  Cia., desta praça e filh o  do saudoso 
conterrâneo sr. Estanlsláu da Costa 
Gomes.

V IAJANTES-
D r .  R e n a to  P ir e s  F e r r e i r a  : —  En

contra-se nesta Capital.' prcíétlênTe 
do Recife, o dr. Renato Pires Ferrei
ra. inspetor do Banco do Povo daque
la cidade.

S. s . que voiu n João Pessoa a ser
viço do seu cargo, está hespedado no
• Hotel G lôbo” , onde tem sido cum- 
prim entad: pelas pcssôas das relações 
de amizade, com que conta na soclc- 
c!cde conterrânea.

— Está nesta cidade, desde ante
ontem. o  sr. A lberto Rabclc. comer
ciante em Recife, que aqui veiu tra
tar de negócios particulares. S. s - 
que se encontra hospedado no "Pn- 
raiba-Hotcl". volverá amanhã ao cen
tro de suas atividades.

—  N o trato de negócios dc seu par
ticular interésse cncor.tra-sc nesta c a 
pital o  sr. José Justino Dantas, co
merciante no município dc Cuité. 
aqui se demorará alguns dias.

V IS ITA N T E S  :
Estiveram ontem, ú noite, cm  v i

sita a redação desta falha, os drs. 
Ferreira Junicr, advogado c professor 
do Colcglo Salcsiano "Padre Rolim ". 
de Cajazeiras, c Dcoclcclo C iprlan ; 
Maniçoba. causídico cm Antenor N a 
varro c Sousa, c o sr. Edvar Pires 
Braga, tabelião público em Antenor 
Navarro.

Os dignos visitantes, que deverão re
gressar amanhã para os centres de 
suas atividades, tícmoraram-sc etn 
palestra com os redatores prcscmcs 

H O M ENAG ENS:
H o m e n a g e m  a o  d r .  J o ã o  ü a o re s  .

— Por m otivo do recente regresso do
• João Soares da Metrópole do Pais. 

onde esteve frequentendo o  Curso de 
Puericultura do Hospital São Sebastião 
e ainda pelo transcurso do primeiro 
decênio tie sua formatura, os clientes 
e  um grupo de colegas ao ilustre pe
diatra conterrâneo lhe prestarão, hoje 
-á-noite.-um a homenagem, em sua r e 
sidência. á  avenida 29 de Julho.

Em nome dos homenageantes fa la 
rá o dr. A tílio  Rota. oferecendo ao 
dr João Soares unu rica lembrança. 

V A R IA S :
D r .  J o s c  O n o j r e  J u n io r  : —  Após 

um curso distinta, acaba c'e colar gráu 
pela Faculaddc dc Medicina do R e 
cife. o nosso jovem  conterrâneo dr. 
Jcsé O noírc Junior, filh o  do sr. José 
Onofre. guarda-livr:s da firm a F er
reira Am orim  &  Cia., desta praça.

D r .  A r is ta r c o  D ia s  d c  A r a ú jo  : — 
Colou gráu no dia 14 do corrente na 
Faculdade de Medicina do R ecife  o 
nosso conterrâneo d r. Aristarco Dias 
dc Araújo, que. pelo motivo, tem re. 
cebido muitas felicitações.

1940-1941  : — Recebémos cartões do 
Bòas-Festas e Bons-Anos. o que agra- 
dccémes c retribuímos, do S in d ic a to  
C o n d o r  L t d a . ,  da A  F e d e ra ç ã o  E s tu -  
d u a l  do s  C ír c u lo s  O p e r á r io s  ' l a  P a -  
a ib a ,  das R e lig io s a s  F i lh a s  d o  A m o r  

D iv in o ,  d e  P a to s , e dos srs. E. Gerson 
I &  Cia.. João Araújo &  Cia. c Lu iz R i- 
1 beiro &  C ia .. desta praça.

C r ô m o s - F o l in h a s  p a r a  1941 : — R e 
cebémos alguns cromos - folhinhas 
para 1941, enviados pela -L iteratura 
Popu lar", de propriedade do sr. Val- 
ter Cordeiro; da “ Casa Ferreira " c da 
P r u d ê n c ia  C a p i ta l iz a ç ã o ,  desta praça, 
ofertas que agradcccmrs 

D r .  M a r io  d e  M o u r a  R e z e n d e : — 
Na Faculdade de D ireito do R ecife  co
lou gráu. sábado último, fazendo parte 
da turma de bacharéis dc 1940. o  nos
so conterrâneo dr. M ario dc Moura 
Rezende

O  jovem  titulado, que obteve duran
te o  seu curso as melhores aprovações, 
tem sido m uito cumprimentado, pelas 
suas relações de am izade. 

ASSO C IAÇ Õ ES:

S in d ic a t o  d a  I n d ú s t r ia  d a  C o n s t r u 
ç ã o  C i v i l  d c  J o ã o  P cssò a  : —  Recebé
mos : -  A  d iretoria désfc órgão pro
fissional. requereu aos srs. represen
tante do Conselho Regional de En
genharia e Arquitetura, o P re fe ito  da 
cidade de João Pessoa c d ireter da 
Recebtdoria dc Rendas, a relação dos 
construtores civis, registrados e lega 
lizados naquelas repartições, para o 
fim  de absoluto controle nc exercício 

(Conclúe na 6.* pag.)

Farm ácia dc Flantão
Estará dc plantão, hoje. a F A R 

M Á C IA  D O  POVO, á rua Duque 
dc Caxias.
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